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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Constituindo projeto específico para enriquecimento de currículo para 
alunos bem-dotados da 5.a e 6.a séries do 1.° grau e já tendo sido elaborado e 
apresentado o programa da 4.a série, adota-se e incorpora-se a este documento 
a introdução anteposta neste último documento, de autoria de um dos co-
autores desse programa; isto posto apenas nos seus aspectos gerais, tendo-se 
em vista que o ensino de 1.° grau se faz através de uma sucessão contínua de 
séries, não havendo grandes alterações na metodologia. Limita-se a acrescentar 
ou evidenciar aspectos específicos do complexo ensino-aprendizagem, neste 
projeto para 5.a e 6.a séries. 

1.1. Objetivos 

Procurando operacionalizar as linhas básicas do ensino de Ciências, fixamos 
três categorias principais de objetivos. Tais categorias não se prendem a ne­
nhuma classificação conhecida, nem pretendem inovar na área; são utilizadas 
como recurso didático e de expressão, para melhor orientar o professor na se­
leção dos objetivos que considerar adequados ao grupo de alunos, bem como no 
enfoque metodológico das atividades sugeridas, a fim de atender aos aspectos 
essenciais da formação científica. 

A primeira categoria de objetivos agrupa os comportamentos necessários à 
investigação dos fenômenos científicos: utilização do método científico para 
solucionar problemas e utilização de técnicas e habilidades adequadas ao estudo 
dos problemas científicos. 

A segunda categoria abrange os comportamentos que revelam a atitude 
científica. A terceira abrange o conhecimento de informações acerca dos 'fe­
nômenos naturais e fatos científicos. 

A necessidade de separar em categorias diferentes estes objetivos se refor­
ça, também, pelo fato de que os comportamentos da 1.a e 2.a categorias não se 
formam em momentos exclusivos. À medida que o aluno investiga e domina o 
conhecimento, vai adquirindo habilidades e formando as atitudes requeridas. 
Ele não está ligado a nenhum conteúdo específico, visto que os conteúdos es­
tudados são meios para a consecução de tais objetivos. 

PRIMEIRA CATEGORIA DE OBJETIVOS 

1.1.1. Utilizar o método cientifico para solucionar problemas 

Os objetivos referentes a esta categoria visam, principalmente, ao desenvol­
vimento do pensamento lógico e reflexivo; definindo problemas, formulando e 
testando hipóteses, elaborando conclusões e avaliando-as, criticamente, o aluno 
tem oportunidade de executar operações mentais desde as mais simples até as 
mais complexas, dependendo de sua capacidade e motivação. A. INTRODUÇÃO 
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Identificar e definir o 
problema que deseja inves­
tigar diante de uma si-
tuação-problema. 

— Formular hipóteses e se­
lecionar as mais plausíveis. 

— Planejar várias maneiras de 
testar as hipóteses for­
muladas. 

Desde as atividades mais simples, em que o 
aluno apenas segue instruções, até aquelas em 
que ele tem oportunidade de trabalhar de modo 
independente, o primeiro passo a seguir é sem­
pre a definição do objetivo central do trabalho 
que vai executar, ou seja, a definição do 
problema. Nem sempre isto é fácil e o professor 
deve estar atento para propiciar aos alunos 
oportunidades variadas no desenvolvimento 
das atividades, apresentando, sempre que pos­
sível, as situações onde o aluno deverá definir 
problemas de maneira objetiva e clara. 

A hipótese é uma proposição apresentada 
como possível solução para um problema. 
Freqüentemente representa um esforço para 
explicar como algo atua e é um guia para se 
tentar a solução do problema. O professor deve 
apresentar à classe o problema e pedir aos 
alunos que sugiram várias maneiras de resolvê-
lo; as hipóteses formuladas devem ser escritas 
no quadro e os alunos devem considerar cada 
uma delas, ou alguma combinação entre elas, 
avaliando as possibilidades de cada uma e 
selecionando as mais adequadas. No desenvol­
vimento das atividades existem inúmeras opor­
tunidades para o desenvolvimento da habili­
dade de formular hipótese. A medida que o 
aluno se torna mais hábil ele é capaz de sugerir 
várias soluções para o mesmo problema e 
selecionar as mais plausíveis. 

Toda e qualquer execução de atividade exige 
um tipo qualquer de planejamento. Inicialmen­
te, o aluno deverá ter oportunidade para par­
ticipar deste planejamento, ou, se executou 
uma atividade, seguindo as instruções, sugerir 
novas formas para executá-la. Planejar ativi­
dades para testar uma hipótese exige 
conhecimento e criatividade por parte do 
aluno, mas o ponto básico é que ele perceba a 
importância de um plano de trabalho, mesmo 
que este deva ser modificado no decorrer do 
mesmo. Com o treinamento e o tempo, o aluno 
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passará a apresentar possibilidades alternativas 
para o teste de uma mesma hipótese. 

O professor deve orientar o aluno na organi­
zação e registro das evidências que for obser­
vando, ao coletar dados, para que, depois de 
interpretá-los, possa formular conclusões 
lógicas acerca das hipóteses formuladas e do 
problema proposto, inicialmente. Tais con­
clusões podem conduzir a novos questiona­
mentos e iniciar novas investigações. As ge­
neralizações formuladas pelos alunos devem 
ser debatidas, tendo em vista os resultados en­
contrados e a sua veracidade. 

O aluno deverá fixar, sob a orientação do 
professor, critérios que permitam a avaliação 
do processo de trabalho e dos resultados. Esta 
avaliação deve ser objetiva e incluir os pontos 
fracos e os aspectos positivos, incentivando os 
alunos a se empenharem na execução de um 
trabalho melhor. 

1.1.2. — Utilizar técnicas e habilidades adequadas ao estudo dos problemas 
científicos 

DESEMPENHOS ESPERADOS ORIENTAÇÃO PARA 0 DESENVOLVIMENTO 
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— Observar fenômenos mais Observar é uma forma de descobrir informa-
complexos, identificando a ções; é importante que o aluno tenha opor-
intervenção de variáveis. tunidade de utilizar todos os órgãos dos sen­

tidos, observando, constantemente, o que 
ocorre no mundo que o cerca, percebendo 
detalhes e comparando suas observações com 
as de seus colegas. Realizando atividades onde 
haja o controle de variáveis o aluno desenvol­
verá a habilidade de percebê-las e, por sua vez, 
planeja novos experimentos que incluam o 
controle de variáveis. 

— Elaborar conclusões lógicas 
e claras que comprovem ou 
refutem as hipóteses. 

— Verificar se há nos resul­
tados encontrados evidên­
cias suficientes que per­
mitam uma generalização. 

— Formular novos problemas 
relacionados aos resultados 
obtidos. 

— Avaliar o trabalho desen­
volvido e os resultados en­
contrados. 
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Selecionar fontes seguras 
de informação, para coleta 
de dados. 

Interpretar textos de cunho 
científico, gráficos, mapas, 
diagramas e fórmulas sim­
ples. 

Relatar conclusões utilizan­
do terminologia adequada. 

Estabelecer normas de 
procedimento para trabalho 
em grupo. 

Inicialmente, o professor pode apresentar aos 
alunos textos de várias fontes para comparação 
e crítica; o aluno deve ser solicitado constan­
temente a citar a sua fonte de informação; 
numa fase mais adiantada, os próprios alunos 
podem relacionar critérios simples para avaliar 
as fontes de informação disponíveis. Coletando 
informações bibliográficas o aluno tem opor­
tunidade para comparar, resumir, classificar, 
criticar, formular conclusões e avaliar os resul­
tados. É importante que o professor oriente 
quanto à bibliografia, conforme o objetivo do 
trabalho, desde textos informativos até a 
análise de textos com opiniões contraditórias. 
Ao aluno também deve-se dar condições que 
lhe permita distinguir as informações certas 
das provavelmente certas, e as erradas das 
provavelmente erradas. 

A leitura de textos deve ser constante e atender 
a uma finalidade específica , ligada às ativi­
dades desenvolvidas pelo aluno, possibilitando 
um enriquecimento quanto ao conteúdo e à 
compreensão de terminologia específica, 
gráficos, tabelas, etc. 

Na interpretação deve haver o cuidado em 
limitar as inferências, quando não houver 
dados suficientes que a permitam. Nas con­
clusões também deve haver o cuidado para 
evitar generalizações a partir de prova insu­
ficiente. 

Em um grupo, para que haja eficiência e resul­
tados proveitosos, seus membros devem 
aceitar, previamente, algumas condições de 
trabalho. Com o auxílio do professor, no início, 
os alunos devem fixar normas para o trabalho 
de grupo. Numa classe com uma percentagem 
de alunos bem-dotados, existe o risco de desin­
tegração do grupo por lideranças agressivas e 
desnível entre seus membros. A auto-avaliação 
constante do grupo permitirá que, aos poucos, 
sejam elaboradas novas normas que permitam 
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uma melhoria na eficiência do grupo e ajus­
tamento entre seus membros. 

Para solucionar problemas os alunos devem, 
além de adquirir habilidades intelectuais, ad­
quirir destreza na manipulação de materiais e 
instrumentos, mesmo quando são improvi­
sados por eles. Para isto é imprescindível que 
os próprios alunos, com a orientação do 
professor, executem os experimentos mani­
pulando o material e considerando de sua res­
ponsabilidade o cuidado com os mesmos e a 
observância de normas de segurança e higiene 
do ambiente. 

SEGUNDA CATEGORIA DE OBJETIVOS 

FORMAR A ATITUDE CIENTÍFICA 

A atitude científica só pode ser desenvolvida por meio da participação 
efetiva do aluno em todas as atividades, sob a orientação consciente e contínua 
do professor. É imprescindível que ele esteja atento a fim de insistir na observân­
cia, da parte dos seus alunos, dos comportamentos que caracterizam a atitude 
científica. O próprio exemplo do professor será o melhor incentivo para que tal 
aconteça. 

É possível manipular aparelhos científicos, ler e selecionar fontes de infor­
mações, apresentar relatórios orais e escritos das atividades vivenciadas sem, en­
tretanto, exercitar um só dos comportamentos aqui referidos. Daí a necessidade 
da atenção constante do professor e de seu exemplo para enfatizar esses com­
portamentos em todas as ocasiões, sejam elas ligadas ao estudo de Ciências 
como às outras matérias do currículo, que exijam do aluno reflexão para solução 
de problemas, em trabalho individual ou trabalho cooperativo. 

São relacionados, a seguir, alguns dos comportamentos que se devem 
relacionar a objetivos durante os estudos dos diferentes conteúdos. 

DESEMPENHOS ESPERADOS ORIENTAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 
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— Reconhecer a importância Antes de realizar um estudo, seja um experi-
de um esquema lógico de mento, pequeno projeto, seja pesquisa bi-
trabalho. bliográfica, o aluno deve ser orientado a re­

fletir sobre a melhor maneira de realizá-lo, es­
tabelecendo as etapas que deverá observar no 

- Manipular corretamente 
aparelhos e instrumentos 
do laboratório e oficina. 

— Trabalhar no laboratório e 
oficina, observando nor­
mas de conservação do 
material e higiene do am-
niente. 

9 



Registrar os resultados da 
investigação com fidedig­
nidade e clareza. 

seu desenvolvimento. Esses planejamentos 
podem ser feitos, de início, cooperativamente, 
para que o aluno adquira, aos poucos, a ha­
bilidade de planejar por si mesmo ou em pe­
quenos grupos. Depois de realizada a atividade 
que planejou, deve o grupo, ou a classe como 
um todo, avaliar o planejamento e a execução 
do mesmo, de modo a detectar os pontos for­
tes e fracos. Poderá assim aperfeiçoar os 
planejamentos futuros, evitando aqueles as­
pectos que comprometeram a qualidade da 
atividade realizada, e reforçando e enriquecen­
do os pontos fortes encontrados. 

O registro dos dados coletados e dos resultados 
da investigação deve ser considerado pelo 
aluno como ponto importante do trabalho, 
necessário à formulação de conclusões válidas. 
O professor deve orientá-lo a registrar os fatos 
fidedignamente, sem distorções ou interpre­
tação pessoal, de maneira clara, concisa e ob­
jetiva. 

Ouvir a opinião dos 
legas, com cuidado. 

co-

— Apreciar os pontos de vista 
dos colegas de maneira 
reflexiva. 

Muitas vezes, em um grupo de discussão, 
todos falam ao mesmo tempo. Ninguém ouve 
ninguém. Uma forma básica para treino de 
habilidade de ouvir é que quando um esteja ex­
pondo sua opinião os outros estejam calados e 
atentos. Que reajam às idéias apresentadas, 
expressando aquilo que pensam sobre o assun­
to, após haver solicitado a palavra e esta lhe ter 
sido concedida. Durante as diversas oportu­
nidades do dia escolar, o professor deve estar 
atento para que essas normas sejam obser­
vadas, até que venham a se constituir um 
hábito para os alunos. 

Não basta ouvir; é necessário ouvir critica­
mente refletindo acerca dos pontos de vista 
apresentados, apreciando-os com fundamento 
em dados objetivos. Esta é também uma 
prática que se deve observar em todas as dis­
cussões em classe, não apenas nas aulas de 
Ciências. 

Refletir antes de afirmar. 

\ 

Distinguir fato de opinião, 
de crenças e superstições. 

Antes de emitir sua opinião, o aluno deve ser 
incentivado a pensar sobre o que vai dizer, or­
ganizando suas idéias e baseando seus 
argumentos em estudos e fatos, e não em sim­
ples opinião, a não ser que esteja sendo soli­
citado a fazê-lo. É importante que saiba distin­
guir os dois tipos de argumento. 

O aluno deve distinguir um argumento que se 
fundamenta em fato comprovado daquele que 
constitui apenas uma opinião. A reflexão sobre 
a relação causa-e-efeito dos fenômenos que 
observa vai conduzi-lo a distinguir crenças e 
superstições, que não tem à análise científica, 
por mais simples que a mesma possa parecer. 

A atitude de receptividade deve ser cultivada 
pelo próprio professor, cujo exemplo é sempre 
seguido pelo aluno. Receptividade a idéias que 
difiram da sua, e flexibilidade para, após uma 
análise crítica, refazer suas opiniões e con­
clusões diante de novos fatos e evidências que 
revelam posições diferentes. 

Comprovar as conclusões O aluno deve acostumar-se ao julgamento 
elaboradas, buscando ou- cauteloso, nunca se precipitando ao elaborar 
trás evidências. conclusões. Essas devem basear-se em fatos 

observados e fontes seguras de informações. O 
professor deve orientá-lo, sugerindo fontes 
fidedignas para novas pesquisas que possi­
bilitem a comprovação das conclusões for­
muladas. 

Reformular as opiniões 
diante de novas evidências. 

1.2. Características gerais do ensino de ciências 

1.2.1. Físicas e Biológicas 

O ensino de Ciências Físicas e Biológicas no 1.° grau estrutura-se a partir 
de uma concepção da ciência que destaca, além dos conhecimentos teóricos e 
sua aplicação prática, principalmente, o método de investigação destes co­
nhecimentos. 

Entendida sob esses aspectos, a ciência é concebida como um campo de 
investigação e estudo, estando os seus domínios em processo de mudança e 
contínuo aperfeiçoamento. 
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O ensino de Ciências Físicas e Biológicas, em decorrência dessa concei­
tuação, vai enfatizar conteúdo e processo, vale dizer "os conteúdos não po­
derão ser encarados como a preocupação única dos conceitos a serem for­
mados, mas em igual importância, com a técnica de investigação desse co­
nhecimento e a aplicação que pode ser dada ao mesmo".1 

Os conhecimentos teóricos serão usados como meio para a formação cien­
tífica do aluno, que se vai processando à medida que o mesmo se engaja na in­
vestigação e redescoberta daqueles conhecimentos. 

Investigação e redescoberta são as linhas básicas que direcionam o ensino 
das Ciências. Tais linhas estão em consonância com a natureza da própria 
criança, que è uma investigadora nata, especialmente a superdotada. Ela gosta 
de investigar, de manipular coisas, de descobrir o segredo de como se fazem as 
coisas, de analisar o todo em suas partes, de reconstituir as partes no seu todo, 
de conhecer o mundo que a rodeia. A redescoberta incentiva sua curiosidade 
natural. Não importa que o fenômeno tenha sido descoberto antes, por cientis­
tas que a precederam. Para a criança, o mundo é novo e desconhecido e ela aí 
está para descobri-lo à sua maneira — definindo problemas e procurando resol­
vê-los; planejando o método de trabalho que a conduza a uma resposta; fazen­
do suas próprias observações; formulando suas próprias conclusões; enfim, 
pensando por si mesma. 

1 Programa do Ensino de 1. " Grau. Ciências. 2.° Volume, SEEMG - Belo Horizonte, Im­
prensa Oficial, 1973. 

Este enfoque no método de trabalho científico deve ser flexível e criar 
oportunidades para o desenvolvimento do raciocínio lógico e reflexivo, ao mes­
mo tempo que incentivar o pensamento criador do aluno, encorajando-o na 
busca de várias alternativas para solucionar uma situação problemática, sem 
deixar de lado nenhum dos aspectos que vão garantir o caráter científico do seu 
trabalho. 

Aspecto altamente significativo na formação científica e, conseqüentemen­
te, de alta relevância entre os objetivos do ensino das Ciências, é o que se 
refere à atitude científica do aluno. Atitude é um modo de pensar ou de sentir, 
ou de considerar as coisas. Considerada científica, a atitude vai-se caracterizar 
pelo seguinte: 

"— sentimento de humildade, ausência de orgulho e arrogância; 
— compreensão de que os conhecimentos científicos são tentativas de en­

contrar a verdade; 
— aceitação do fracasso como pista para o início de nova investigação; 
— domínio das emoções; 
— receptividade às idéias que divergem das posições pessoais; 
— julgamento cauteloso, baseado em informações concretas e fatos com­

provados; 
— crença na causa e no efeito, compreendendo que os acontecimentos se 

regem por leis naturais, portanto, há sempre causas para as ocorrências; 
— respeito pelo outro e interesse pelo seu bem-estar".2 

Ciências no 1.° Grau — CECIMIG - Belo Horizonte, Imprensa Oficial, 1974. 



Raciocínio critico, pensamento criador e atitude científica não se desenvol­
vem, ou se formam, numa atmosfera de autoritarismo. 0 professor deve estar 
atento para cultivar na sala de aula um ambiente de aceitação e de estudo, on­
de a sua palavra jamais seja interpretada como a única, irrefutável, indiscutível. 
A sua redescoberta, investigando com ele, sugerindo, encorajando sua parti­
cipação e novas criações, esclarecendo conceitos que se lhe apresentem con­
fusos, alertando-o para aspectos ainda não definidos claramente. 0 professor 
não vai determinar o que o aluno deve fazer, observar ou pensar, mas, ao invés 
disso, incentivá-lo a usar suas habilidades intelectuais, independentemente, por 
si mesmo. Guiá-lo para formar o hábito de pensar, reflexivamente, estimulando-
o a procurar sempre estabelecer relações de causa e efeito dos fenômenos ob­
servados; a testar as informações; a evitar conclusões apressadas; a analisar 
criticamente as generalizações; a avaliar as evidências; a registrar, criteriosa­
mente, os resultados obtidos. 

Para o bom desempenho de seu papel de orientador, o professor deve ter 
em mente "a problemática da conceituação de fenômenos: determinado fe­
nômeno ou fato científico é objeto de possível conceituação em vários níveis de 
estrutura mental. Pode ainda ser significativo ou não para o indivíduo, de acor­
do com o vínculo que possa ter com suas experiências anteriores".3 

O conhecimento do nível de interesse e de percepção em que o aluno está 
é imprescindível para que o professor possa tomar as vivências do aluno como 
ponto de partida dos estudos e saiba orientá-lo na elaboração dos conceitos ao 
nível de aprofundamento que ele é capaz de compreender. Em se tratando da 
criança bem-dotada é oportuno lembrar de que ele é capaz de grande profun­
didade de pensamento, de deduzir as coisas logicamente, de generalizar, de 
perceber relações, de fazer associações mais complexas. 0 estudo de Ciências 
Físicas e Biológicas se apresenta como fonte inesgotável de interesse e de 
realização para o aluno, dado às possibilidades que oferece para aprofunda­
mento de conceitos e enriquecimento de projetos. É um campo aberto onde o 
aluno poderá descer, em verticalidade, ou caminhar, em horizontalidade, na-
medida de sua compreensão e de sua avidez de conhecer ou descobrir. 

Os tópicos de estudo que se apresentam no presente programa não visam 
tolher o aluno e nem a atuação do professor. São sugestões de linhas de estudo 
e trabalho que podem ser enriquecidos, sem perda da sua essência. 

3 Programa de Ensino de 1.° Grau - Ciências - 2.° Volume - SEEMG - Belo Horizonte, 
Imprensa Oficial, 1973. 
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B. PAPEL DO PROFESSOR 



Em todas as oportunidades possíveis, nas unidades do programa de Ciên­
cias, são desenvolvidos temas de saúde, integrados ao conteúdo curricular. O 
Programa de Saúde, entretanto, não é da responsabilidade apenas de Ciências, 
mas de todo o pessoal docente e administrativo da escola e deve envolver, tam­
bém, a família e comunidade. 

São propósitos do Programa de Saúde: 
— Desenvolver nos alunos atitudes e competências que, baseadas na com­

preensão do ambiente em que vivem, o estimulem a assumir responsabilidade in­
dividual de promover e conservar a saúde, a de sua família e da comunidade 
através de: 

— cumprimento e divulgação de medidas que diminuam os riscos de aci­
dentes, propagação de doenças e contaminação do ambiente natural e social; 

— desenvolvimento de hábitos saudáveis de higiene pessoal, alimentação, 
prática desportiva, trabalho e lazer, segurança individual e coletiva; 

— conhecimento do seu organismo e reconhecimento de alterações no seu 
funcionamento; 

— utilização oportuna dos serviços de saúde da comunidade, evitando a 
automedicação ou os serviços de pessoas não autorizadas. 

Estes propósitos enfatizam a formação de hábitos, atitudes e aquisição de 
conhecimentos básicos, contidos nos conteúdos curriculares de diversas áreas, 
principalmente Ciências, Estudos Sociais, Educação Física, Educação para o Lar. 

0 Programa de Saúde possui diferentes aspectos: ambiente saudável, ser­
viços de saúde, ensino de saúde e relação lar/escola/comunidade. Todos devem 
ser trabalhados, adequadamente. 

O ambiente escolar saudável (físico, social e emocional) é um pré-requisito 
indispensável para o desenvolvimento do programa e inclui desde aspectos 
materiais como água, rede de esgoto, instalações sanitárias, ventilação, ilumi­
nação, serviço de alimentação escolar, do bom relacionamento entre o pessoal 
da comunidade escolar. 

0 serviço de saúde da escola, de igual importância, deve ter condições para 
oferecer tratamento de emergência para acidentes, prevenção e controle de 
moléstias, avaliação da saúde dos alunos e pessoal da escola, orientação para os 
pais, etc. 

A família e a comunidade devem participar do programa, através de Círculos 
de Pais e Mestres, Campanhas, Feiras de Ciências e Saúde e outras atividades, 
além da utilização, pela escola, dos serviços de saúde da comunidade. 

Saúde, em sua definição mais tradicional, é considerada "o estado de com­
pleto bem-estar físico, social e mental e não apenas ausência de doença".4 

Atualmente, enfatiza-se, também, o papel da interação do homem e sua 
herança, com o seu ambiente natural e social, caracterizando um enfoque 
ecológico dos problemas de saúde. 

Torna-se necessário, sempre que possível, que os temas de saúde sejam es­
tudados em seus aspectos mais amplos, considerando-se os vários fatores que 
interagem em uma situação e não apenas como simples fenômeno causa e 
efeito. 

4 Organização Mundial de Saúde. C. PROGRAMA DE SAÚDE 



O método ideal para o desenvolvimento das atividades é o método de 
projetos, partindo, principalmente, de problemas reais dos alunos, da escola e 
da comunidade. 

Devido ao caráter interdisciplinar e à amplitude do Programa de Saúde, 
torna-se necessário a indicação de um professor para exercer a função de coor­

denador do Programa de Saúde, com carga horária semanal. Este coordenador 
teria a função de identificar os problemas de saúde locais, através de entrevista 
com o pessoal da escola, pais, alunos e líderes da comunidade e de suas obser­
vações pessoais; procurar os recursos disponíveis na comunidade e na escola, 
procurar os professores, orientar o planejamento e o desenvolvimento das 
atividades do programa. 



D. ESTRUTURADO 
PROGRAMA 

O programa está estruturado em três amplas áreas de conhecimento cien­
tífico, integradas e inter-relacionadas e em múltiplos aspectos; as áreas são: 
Vida — Matéria e Energia — Terra e Universo; as unidades de estudo nestas 
três áreas são, na 5.a e 6.a séries, as seguintes: 

5." Série 

VIDA — Interações entre vegetais, animais e o meio ambiente )Ecologia). 
MATÉRIA E ENERGIA - Estrutura da Matéria. 
TERRA E UNIVERSO - Além do Sistema Solar. 

6. a Série 

VIDA - Ecologia e Saúde. 
MATÉRIA E ENERGIA - Transformações da Matéria. 
TERRA E UNIVERSO - Astronomia. 

Guardando a fidelidade ao programa de Ciências para o ensino de 1.° grau 
do Estado de Minas Gerais, evidenciam-se as características integradoras do 
mesmo, o que possibilita uma integração horizontal de cada área na 5.a e 6.a 

séries, de vez que os conteúdos programáticos se ampliam e se desenvolvem, 
sucessivamente; os conteúdos revelam ainda uma integração vertical das três 
áreas, em cada série, tanto quanto possível, interpenetrando e explorando ex­
tensões de assuntos de uma área em outra. 

Desta forma, convergente e integrador, o programa de Ciências para a 5.a 

e 6.a séries evita o tramento estanque e isolado dos programas antigos em que 
os tópicos de Biologia, Física e Química eram estudados separadamente. 

Diluídos e disseminados no conteúdo de Ciências da 5.a e 6.a séries, in­
serem-se tópicos de Ecologia e Programa de Saúde, em consonância, aliás, 
com dispositivos legais e expressas recomendações do Ministério da Educação 
e Cultura. 



Além de sugestões, recomendações e uma verdadeira filosofia de edu­
cação científica, expressas na introdução do programa da 4.a série, e consi­
derando o continuum do currículo de 1.° grau, da 1.a à 8.a série, ainda assim 
os autores deste programa gostariam de oferecer aos colegas professores que 
forem aplicar estes programas mais algumas recomendações sem retirar-lhes, 
contudo, a liberdade de formular, criar e montar esquemas de solução, à vista, 
principalmente, do "aqui e do agora" dos momentos em que viverem junto aos 
alunos. 

Primeiramente, no sentido de perceber, através de diversos procedimentos 
e situações, a natureza e a personalidade de seus alunos, identificando e diag­
nosticando as condições internas de cada um quanto à criatividade construtiva; 
percebido o perfil comportamental dos alunos, oferecer-lhes abertura à ex­
periência pessoal e à experiência de vivência em grupo, propiciando-lhes análise 
crítica e oportunidades de extensão de idéias, conceitos, experimentos e 
avaliações; de forma análoga, permitir a todos os alunos, e a cada um em par­
ticular, o exercício da capacidade de lidar com elementos e conceitos, através, 
por exemplo, de convites ao raciocínio; isto estimulará estes alunos bem-
dotados, em que pese sua faixa etária, a encontrar e a reconhecer as poten­
cialidades de seu centro interior de apreciação, de raciocínio e de avaliação. 

De extrema importância será a criação de condições para que os alunos 
possam "fazer com as mãos e fazer com o pensamento", já que estão previstos 
ambientes de laboratório e de oficina; estes, ainda que modestos, serão ricos 
por seu valor pedagógico, por serem lugares de criação e de construção; sua 
relação com a vida será dupla: ciência e trabalho. 

A utilização adequada do laboratório e da oficina, além de numerosos 
outros aspectos positivos, ensejará aos alunos oportunidades de montarem seu 
próprio experimento e, provavelmente, seu próprio aparelho para demonstração 
de algum fenômeno; o aparelhinho improvisado, com materiais do dia-a-dia, 
construído peça por peça pelo aluno, que, além de conhecer as partes e o seu 
funcionamento, empresta-lhe algum afeto, difere muito do aparelho caro, com­
prado, pronto, com algo de impenetrável e misterioso. 

Uma atenção especial deve ser dada à experiência de resultados parciais ou 
negativos. Estes não devem frustrar os alunos, mas, sim, servir-lhes de maior 
estímulo na perseguição da verdade; a experiência negativa não deve ser con­
siderada um fracasso, sim uma experiência vivida que, ao prestar-se a provar o 
que não é tem tanto sentido como o provar o que é. 

Finalmente é desejável semear idéias e despertar dúvidas, mais que ar­
mazenar na memória conhecimentos e informações não compreendidas; não é 
desejável e nem é possivel que todos os alunos se convertam em cientistas, 
mas é desejável e é possível que a maioria dos alunos, futuros cidadãos, alcan­
ce a atitude científica no modo de pensar e de agir. 

Na primeira e segunda categorias de objetivos citados, encontra-se uma 
orientação detalhada sobre os aspectos do método, atitude e técnicas cientí­
ficas desejáveis para o desenvolvimento de um currículo de Ciências de 5.a e 
6.a séries. 

E. ORIENTAÇÃO 
1 

METODOLÓGICA 



F. AVALIAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM 

A avaliação da aprendizagem é um processo que forma parte integrante do 
ensino e deve se efetuar de modo constante, contínuo e gradual, dinâmico, 
coerente com os objetivos a ser cumulativa. 

Qualquer das atividades sugeridas, neste currículo, poderá e deverá ser 
avaliada de vários modos, a critério do professor, e não com uma técnica ou ins­
trumento específico, motivo pelo qual optamos por uma orientação geral para a 
avaliação. 

O professor de Ciências deve estar atento para não padronizar excessiva­
mente os instrumentos de avaliação e valorizar e incentivar os comportamentos 
que refletem o pensamento divergente e não o convergente, tendo em vista, 
principalmente, a clientela para a qual se destina este currículo. 

O aluno deve ser avaliado, constantemente, em situações formais (provas, 
relatos, conclusões, planejamentos, etc.) e informais como aulas práticas, en 
trevistas, excursões, discussões, etc. 

Sugestões de procedimentos de avaliação 
— Elaboração de testes com itens de questões objetivas e reflexivas dos 

tipos: organização lógica, seqüência, cancelamento, identificação, lacuna, alter­
nativa, melhor escolha, múltipla escolha. 

— Elaboração de questões que permitam ao aluno formular comparações, 
resumos, sínteses, classificações, críticas, deduções e induções, hipóteses e 
conclusões. 

— Elaboração de roteiros para apreciação de quantidade e qualidade em 
relatos de: estudo bibliográfico, pesquisa de campo (execução, entrevista, 
trabalho independente), relatórios de experimentos, monografias. 

— Elaboração de fichas de observação e controle de comportamentos 
referentes a: 

— diretrizes na manipulação de instrumentos; 
— atitude científica; 
— método científico; 
— convívio social e participação nas atividades. 

— Elaboração (pelos alunos) de fichas de auto-avaliação do grupo e indi­
vidual. 

— Elaboração de testes de sondagens de conhecimentos, interesses e 
sociométricos. 



G. RECURSOS HUMANOS 

Inicialmente, propõe-se enfática e empenhada sugestão, no sentido de 
serem selecionados professores para o desenvolvimento do programa; esta 
seleção, além de outros critérios e condições, inclui a necessidade de serem os 
candidatos graduados em licenciatura de Ciências, com formação, portanto, 
específica; este tipo de graduado, por sua formação científica integrada, terá 
melhores condições de exercer este magistério especial, mas generalista, com 
vantagens sobre outros candidatos com formação específica, como os licen­
ciados em Biologia, Física ou Química. 

De qualquer forma, impõe-se oferecer aos professores selecionados opor­
tunidades de reflexão e de diálogo com especialistas, que funcionem como 
agentes de verdadeira reciclagem, tendo em vista as características especiais de 
alunos bem-dotados. 

Além disso, os meios materiais e as facilidades mínimas serão condições 
que criarão expectativa de sucesso. 

Prevê-se, ainda, a necessidade de se contar com a colaboração de outros 
tipos de especialistas, muitos dos quais para entrevistas, comunicações ligeiras, 
assessoria ou cooperação. 

Ao longo da execução do programa, será útil a colaboração de especialis­
tas das seguintes áreas: professores de Biologia, Física e Química, Bioquímico, 
Laboratorista, Ecologista, Meteorologista, Enfermeiro, Médico, Médico Sa-
nitarista, Médico de Segurança no Trabalho, Engenheiro Eletricista, Engenheiro 
de Segurança no Trabalho, Eletrotécnico, Eletricista, Nutricionista, Agricultor, 
Cunicultor, Avicultor, e t c , em consonância com as indicações específicas em 
cada unidade do programa. 



H. RECURSOS MATERIAIS 

A base física essencial será um laboratório e uma oficina, ambos dispondo 
de pequeno almoxarifado, a fim de preservar certos tipos de materiais finos ou 
caros ou ainda para estoque de materiais de largo uso. 

A existência de uma sala de aula contígua ao laboratório propiciará maior 
flexibilidade para as atividades dos alunos e para atendimento docente; um 
planejamento com atividades diversificadas dos grupos de alunos só será 
exeqüível com a existência destes ambientes próprios, ainda que modestos: sala 
de aula, laboratório, oficina, sala-recurso e, se possível, sala de dinâmica de 
grupo e sala de comunicações. 

Em lugar de se listar material por material, necessário ao desenvolvimento 
de cada unidade, prefere-se sugerir a montagem básica de um laboratório e de 
uma oficina, dotados de equipamentos, instrumentos, aparelhos, ferramental, 
vidraria, produtos químicos e material geral. 

Uma sugestão, calçada na experiência desta equipe, na condução de 
atividades de laboratório, oficina e campo é o fornecimento ao professor de um 
suprimento para despesas de pronto pagamento (encargos diversos); um se­
gundo suprimento só seria fornecido após a prestação de contas do primeiro. 
Se a Escola não fornece ao curso os recursos necessários para numerosas e 
pequenas despesas, a solução é o desembolso, pelo professor, de quantias que, 
em somatória, gravam os rendimentos pessoais deste professor. 

Outros materiais requerem apenas providências para sua obtenção, quer 
seja por doação, quer seja por empréstimos. 

MATERIAL GERAL DE LABORATÓRIO 

Bico de Bunsen 
Botijão de gás, c/ válvula e com gás 
Geladeira 
Rolhas de borracha n.°s 8-12-16-20-24 
Rolhas de cortiça, sortidas 
Suporte universal completo (garras, presilhas, anel) 
Triângulo de porcelana 
Tripé de ferro com anel 
Balança comum, capacidade até 2 kg 
Balança granatária, capacidade até 200 g 
Balança de precisão, capacidade até 5g 
Jogos de pesos para cada uma das balanças acima 
Microscópio binocular com oculares 10 xecom objetivas* 
4x, 10x, 40x, 100x 

Microscópios estereoscópicos (lupas) c/ oculares 
2x e c/ objetivas de 2x, 4x e 10x 
Bússola pequena 
Barras imantadas 
Imã em ferradura 
Tela com centro de amianto 
Pinça de madeira para tubo de ensaio 
Pinça de Mohr 

2 
2 
1 
20 de cada 
2 kg 
6 
3 
3 
1 
1 
1 
diversos 

1 

2 
2 
várias 
2 
5 
10 
20 



Pinça dente de rato 
Pinça de pontas finas 
Pinça de haste longa 25 cm 
Estantes para tubos de ensaio 
Papel-filtro em folhas de 40x40cm 
Copos de papel parafinado 
Régua de 50 cm 
Esparadrapo de 10 cm 
Jacaré para terminal elétrico 
Fio de cobre encapado de algodão n.° 18 
Fio de cobre encapado de algodão n.° 21 
Panela de pressão de 10 litros 
Aquário com armação de ferro, vidro triplex, 50 cm comp x 40 
m larg x40cm 
Aquários com armação de ferro, vidro duplex, 40cm, com 
20 cm larg, 20 cm alt, 10 cm 
Rolo de papel de alumínio 
Furador de rolhas (jogo) 
Instrumental para dissecação (bisturi de folhas largas e es­
treitas, tesoura de pontas finas, 10 cm, lanceta, agulha de 
dissecação) 

5 
5 
2 

20 
50 fls 

200 
2 

10 rolos 
20 

10 metros 
10 metros 

1 

1 

2 
5m 

1 

2 estojos 

Ferramental de oficina (martelo de garra; alicate comum, de 
eletricista, de pontas finas; serrote de 20 polegadas; grosa meia 
cana 25 cm; tesoura para papel de 20 cm; tesoura para folha de 
metal, reta; ferro de soldar 220 volts; pasta para solda; pirógrafo; 
jogo de verrumas 4-6-10-12; bigorna 4 Kg; lima triangular bastarda 
de 15 cm; macete de carpinteiro; grampos para carpinteiro de 15 
cm; furadeira manual até 1/2 polegada; jogo de brocas de 1/8 até 
1/2 polegadas; torno paralelo de bancada, com abertura de 2 pol; 
panela de ferro fundido para cola, contendo internamente outra 
panela de cobre; fogareiro elétrico de uma boca; metro de madeira 
dobravel de 2 m; chaves de fenda de tamanhos e capacidades 
variadas; arco de serra tico-tico; lâminas de serra tico-tico; gram­
pos de carpinteiro de 10 cm. 

Parafina comum 
Gesso cré 
Acetona 
Ácido clorídrico concentrado 
Ácido sulfúrico concentrado 
Ácido nítrico 
Água oxigenada, 20 vol 
Álcool absoluto 
Álcool etílico, comum 
Amoníaco 
Formol 
Glicerina 

1Kg 
5 Kg 
1 litro 
500 ml 
500 ml 
500 ml 
5 litros 
2 litros 
5 litros 
1 litro 
5 litros 
1 litro 

Mercúrio 
Papel de tornassol 
Fenolftaleína 
Azul de metileno, cristalizado 
Azul de bromotimol, cristalizado 
Éter 
Clorofórmio 
lodeto de potássio 
lodo cristalizado 
Bicromato de amônio 
Bicarbonato de sódio 
Carbonato de cálcio 
Clorato de potássio 
Cloreto de cobre 
Cloreto de cobalto 
Cloreto de potássio 
Cloreto de sódio 
Bióxido de manganês 
Hidróxido de cálcio (pastilhas) 
Hidróxido de sódio 
Hidróxido de potássio 
Hidróxido de amônio 
Nitrato de prata, cristalizado 
Nitrato de potássio 
Oxido de mercúrio II 
Permanganato de potássio 
Sulfato de cobre 
Ágar-ágar 

1 kg 
5 cadernos (ou rolos) 
200 g 
50 g 
50 g 
2 litros 
1 litro 
300 g 
100g 
500 g 
200 g 
500 g 
250 g 
500 g 
250 g 
500 g 

1kg 
2 kg 

500 g 
500 g 
500 g 
500 g 
200 g 
250 g 
250 g 

1 kg 
1kg 
2 kg 

VIDRARIA 

Frascos de Erlenmeyer de 25 ml 
50 ml 

150 ml 
250 ml 
500 ml 

1.000 ml 

20 
100 
100 
20 

5 
2 

Placa de Petri de 7 cm Ò 
10 cm 0 
15 cm 6 
20 cm D 

100 
100 
20 
20 

Proveta graduada de 50 ml 
100 ml 

2 
2 



250 ml 
500 ml 

2 
1 

Cristalizadores c/tampa 1 5 c m 0 5 
20 cm 0 10 
25 cm 0 5 

Tubo de vidro em vara 3 mm 0 
5 mm 0 
7 mm 0 

Termômetro de laboratório, de álcool, 10°Ca + 110°C 
Termômetro clínico 
Termômetro de máxima e de mínima 
Barômetro 
Higrômetro de cabelo 
Altímetro 
Cronômetro 
Frascos Becker de 50 ml 
Frascos Becker de 250 ml 
Tubos de ensaio de 12x100 mm 
Tubos de ensaio de 16x150 mm 
Tubos de hemólise de 8x80 mm 
Pipetas de 1 ml 
Pipetas de 2 ml 
Pipetas de 5 ml 
Pipetas de 10 ml 
Pipetas de 20 ml 
Bureta de 25 ml 
Frascos de boca larga, c/tampa plástica, 150 ml 
Frascos de boca larga, c/tampa plástica, 250 ml 
Frascos de boca larga,c/tampa plástica, 500 ml 
Frascos de boca larga, c/tampa plástica, 100 ml 
Conta-gotas, c/pêra de borracha 
Lâminas para microscopia 
Lâminas para microscopia, 24x24 
Lâminas para microscopia, 22x22 
Lâminas para microscopia, 18x18 
Bastões de vidro de 20 cm 
Funis de vidro ou de plástico, 60 ml 
Funis de vidro ou de plástico, 120 ml 
Funis de vidro ou de plástico, 250 ml 
Seringa de injeção, tipo insulina, c/agulha 
Seringa de injeção de 5 ml, c/agulha, 25 x 6 
Seringa de injeção de 10 ml, c/agulha, 30x8 
Seringa de injeção de 20 ml, c/agulha, 30 x 8 
Bacia de plástico de 30 cm 0 

5 kg 
1Kg 
1kg 

5 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
10 
5 
100 
50 
50 
5 
5 
10 
2 
2 
1 
50 
50 
20 
10 
10 
10 cx 
2cx 

10 cx 
2cx 

10 
2 
2 
1 
2 
2 
1 
1 
5 

Cubas de plástico de 40 cm x 25 cm 10 
Tubos de vidro em Y-T-U-L 50 de cada 
Tubos capilares, 1 caixa c/1 milheiro 1 cx (c /mil) 
Funil separador, c/torneira de 125 ml 1 
Estufa de secagem de 60 cm x 60 cm x 80 cm 1 
Estufa de esterilização de 30 cm x 30 cm x 40 cm 1 
Barbante comum 5 
Fita adesiva "crepon" 10 rolos 
Binóculo 1 
Episcópio 1 
Retroprojetor 1 
Projetor de diapositivos 1 
Projetor de filmes de 16 mm 1 
Gravador cassete 1 
Coleções de diapositivos 
Chapas transparentes para retroprojeção 
Álbum seriado (armação) 
Flanelógrafo e imanógrafo 
Celotex para jornal mural 
Modelos de massa, gesso, madeira, plástico, resina 
Gaiolas para aves 



I. PROGRAMA DA 5.a SÉRIE 



Al ÁREA: VIDA - UNIDADE: INTERAÇÕES ENTRE ANIMAIS, VEGETAIS E O MEIO AMBIENTE - BI ÁREA: MATÉRIA E ENERGIA - UNIDADE: ESTRUTURA DA MATÉRIA SUBUNIDADES: ESTRUTURA DA MATÉRIA 
OBJETIVO GERAL: a) ADQUIRIR CONHECIMENTOS E INFORMAÇÕES RELATIVOS ÁS INTERAÇÕES ENTRE OS ANIMAIS. VEGETAIS E O MEIO AMBIENTE. 

DESPERTAR INTERESSE E SENSIBILIZAÇÃO PELOS PROBLEMAS RELATIVOS A CONSERVAÇÃO DA NATUREZA E Á POLUIÇÃO. 
b) CONHECER A ESTRUTURA E PROPRIEDADES DA MATÉRIA 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

a) 
Diferenciar indivíduos, populações, 
comunidades e ecossistemas. 
Conceituar "habitat" e nicho eco­
lógico. 
Conceituar tamanho e densidade de 
uma população. 

Identificar fatores que podem afetar 
o tamanho e a densidade popula­
cionais. 

Correlacionar as variações na mag­
nitude desses fatores, com as al­
terações. 

Identificar adaptações que os in­
divíduos possuem para melhor viver 
em determinado ambiente. 

Caracterizar, na cadeia alimentar, 
os produtores, consumidores e de-
compositores. 
Identificar os diversos tipos de 
relações entre os seres vivos-
simbioses: parasitismo, predatismo, 
sociedade, comensatismo, sa-
profitismo, mutualismo, etc. 
Relacionar o equilíbrio das popu­
lações com o trabalho de um ter­
mostato. 
Identificar alguns fatores que po­
dem alterar o equilíbrio das po­
pulações. 
Propor hipóteses que possam frear 
o processo de desequilíbrio de uma 
população. 
Analisar situações passadas e 
presentes, em que o homem tem 
agido como perturbador do equi­
líbrio dos ecossistemas. 
Identificar alguns problemas ligados 
à superpopulação. 
Propor soluções para os problemas 
levantados relativos à superpo­
pulação. 
Identificar diferentes tipos de po­
pulações. 
Propor soluções para um melhor 
controle da poluição. 
b) 
Diferenciar matéria e energia. 
Conceituar massa. 
Identificar a massa como uma 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

NOTA: Não há correspondência entre as "atividades 
e metodologia" e a "conduta e conteúdo" da coluna 
da esquerda. 0 Professor deve escolher a atividade 
de melhor adequação no conteúdo proposto. 

Observação de comunidades reais, numa primeira 
etapa, durante uma excursão, verificando as po­
pulações que as constituem, a inter-relação dos in­
divíduos dentro da comunidade, a diversidade de 
habitantes e as adaptações que os indivíduos fazem, 
para melhorar a vida em seu ambiente. Em grupo; 
trabalho de campo. 

Observação de populações ou comunidades modelos 
que, por sua natureza simplificada, permitam melhor 
compreensão dos conceitos envolvidos na Unidade. 
Em grupo; trabalho de campo. 

Estudo bibliográfico individual e/ou em grupos, com 
orientação do professor. 

Estabelecimento de comparações entre comunidade 
aquática e comunidade terrestre. 

Entrevista com ecologista acerca de algum problema 
previamente discutido em classe. Planejamento da 
entrevista com antecedência; seleção do tópico a ser 
analisado, das perguntas a serem feitas; análise dos 
dados obtidos, apresentação de conclusões, preparo 
do relatório final e apresentação de um resumo do 
trabalho feito, aos demais colegas. 

Observação de comunidades reais, numa segunda 
etapa, visando aos mesmos propósitos da primeira 
etapa, fazendo, porém, correlações e aplicações, em 
grupos; trabalho de campo. 

Montagem de um pequeno projeto de pesquisa, sob 
a orientação do professor. 

Estudo do texto, orientação para observação de 
fenômenos que ocorrem no meio ambiente, rela­
cionados à matéria e energia, propiciando ao aluno 

RECURSOS 
MATERIAIS 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 
Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Classe comum 

PROCEDIMENTOS 
DE AVALIAÇÃO 

(TÉCNICAS E INSTRUMENTOS) 

Professor de Ciências 

Ecologista 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Ecologista, Agrônomo ou Veteri­
nário ou Professor de Biologia 

Professor de Ciências, Professor de 
Biologia, Ecologista, Agrônomo, 

Engenheiro Sanitarista, Médico 
Sanitarista, Veterinário. 



A) ÁREA: VIDA - UNIDADE: INTERAÇÕES ENTRE ANIMAIS. VEGETAIS E O MEIO ambiente - B) ÁREA: MATÉRIA E ENERGIA - UNIDADE: ESTRUTURA DA MATÉRIA SUBUNIDADES: ESTRUTURA DA MATÉRIA 
OBJETIVO GERAL: a) ADQUIRIR CONHECIMENTOS E INFORMAÇÕES RELATIVOS ÁS INTERAÇÕES ENTRE OS ANIMAIS, VEGETAIS E O MEIO AMBIENTE (cont) 

DESPERTAR INTERESSE E SENSIBILIZAÇÃO PELOS PROBLEMAS RELATIVOS A CONSERVAÇÃO DA NATUREZA E A POLUIÇÃO 
b) CONHECER A ESTRUTURA E PROPRIEDADES DA MATÉRIA 

propriedade fundamental da ma­
téria. 

Diferenciar massa e peso. 

Conceituar densidade. 

Identificar extensão e impenetra-
bilidade, como fenômenos comuns 
à matéria. 

Conceituar inércia. 
Inferir a relação entre inércia e mas­
sa. 

Comprovar que a matéria é cons­
tituída de partículas. 

Conceituar molécula. 
Distinguir átomo, molécula e cristal. 

Inferir relação entre aparência exter­
na de um corpo e arranjo das suas 
moléculas. 
Conceituar superfusão. 

Conceituar a porosidade da matéria. 

Identificar os estados físicos da 
matéria. 

Identificar características de subs­
tâncias nos diversos estados físicos. 
Relacionar as características dos es­
tados físicos da matéria com o grau 
de coesão ou repulsão das molé­
culas. 

Conceituar átomo. 
Identificar as principais partículas 
que compõem o átomo. 

oportunidade para agrupá-los e encontrar algumas 
diferenças. Em pequenos grupos, na sala de aula ou 
trabalho de campo. 

Estudo de texto; observação de corpos de diferentes 
aspectos e estados físicos. Em pequenos grupos, no 
laboratório ou no campo. 

Experimentação em corpos de diferentes aspectos, 
tamanhos e densidades; comparação entre volume e 
massa do corpo, massa e peso. Estudo de texto so­
bre o efeito da força da gravidade; medidas de 
massa e peso. Montagem de dinamômetros e balan­
ças. Em grupo, no laboratório, oficina e sala-recurso. 

Estudo de texto e discussão dirigida, na sala de aula. 

Experimentação; deslocamentos de corpos de mas­
sas diferentes e observação da relação entre a força 
necessária para colocar ou parar um corpo em 
movimento e sua massa. Observação de fenômenos 
comuns que demonstram a inércia da matéria. Em 
grupo, no laboratório e campo. 

Estudo de texto; observação de líquidos que eva­
poram; preparo de soluções com anilina ou açúcar. 
Em grupo, no laboratório e sala-recurso. 

Estudo de texto; observação de cristais de açúcar, 
sal, sulfato de cobre, montagem e observação do 
crescimento de um cristal de sulfato de cobre. In­
dividual ou em grupo, laboratório ou sala-recurso. 

Observação da formação de gelo em repouso, obser­
vação da formação de gelo, com a água agitada 
periodicamente e comparação dos resultados. In­
dividual; laboratório ou casa do aluno. 

Estudo de texto, identificação das propriedades da 
matéria que comprovam a sua porosidade através de 
um experimento. 

Estudo de texto, observação de substâncias nos 
diversos estados; em grupo ou no laboratório de 
sala-recurso. 

Estudo de texto; experimentação com substâncias 
sólidas, líquidas e gasosas para observar forma e 
volume, elasticidade, ductibilidade, maleabilidade, 
etc. 
Em grupo, no laboratório. 

Estudo de texto e elaboração de resumo e desenho 
de alguns átomos; individual. 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

(CONDUTA E CONTEÚDO ) 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

RECURSOS 
MATERIAIS 

PROCEDIMENTOS 
DE AVALIAÇÃO 

(TÉCNICAS E INSTRUMENTOS) 



ÁREA: MATÉRIA E ENERGIA 
UNIDADE: ESTRUTURA DA MATÉRIA (cont) 
SUBUNIDADE: ESTRUTURA DA MATÉRIA (a) 
SUBUNIDADE: OS ELÉTRONS E A ELETRICIDADE (b) 

O B J E T I V O G E R A L ; a) CONHECER A ESTRUTURA E PROPRIEDADES DA MATÉRIA. 
b) CONHECER A ELETRICIDADE E SEUS EFEITOS EM DIVERSOS FENÔMENOS 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

a) 
Comparar átomo e moléculas. 

Definir radioatividade. 

Diferenciar substâncias puras e im­
puras. 

Distinguir substâncias simples de 
composta. 

Definir mistura homogênea e he­
terogênea. 

Deduzir que diferentes tipos de 
matéria possuem átomos diferentes. 

Descrever algumas aplicações da 
energia dos átomos. 

bl 
Definir elétrons e eletricidade. Iden­
tificar fenômenos elétricos que 
ocorrem na natureza e nos seres 
vivos. 

Definir corpos bons e maus con­
dutores de eletricidade. 

Distinguir eletricidade positiva e 
negativa. 
Demonstrar que cargas elétricas 
iguais se repelem e cargas diferentes 
se atraem. 

Identificar os processos de eletri-
zação por induto e atrito. 

Distinguir eletricidade estática e 
dinâmica. 

Definir corrente elétrica. 

Identificar alguns acidentes que 
podem ocorrer com eletricidade es­
tática. Elaborar normas para a 
prevenção de acidentes. 

Descrever o funcionamento de uma 
pilha elétrica. 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

Síntese dos estudos anteriores da subunidade; 
elaboração de resumo e apresentação em sala; cons­
trução de modelos, em grupo, sala de aula e oficina. 

Estudo de textos; observação de mostrador luminoso 
de relógio, com lente, em ambiente escuro. 

Utilização do processo de fracionamento adequado 
para identificar substâncias puras ou impuras. Em 
grupo, no laboratório. 

Utilização de diversos processos de análise para 
comprovar que determinada substância seja simples 
ou composta. Em grupo, no laboratório. 

Utilização de vários processos de separação dos 
componentes das misturas homogêneas e hetero­
gêneas. Em grupo, no laboratório. 

Estudo bibliográfico; organização de mostruário de 
substâncias comuns no comércio; comparar pro­
priedades; sala-recurso, em grupo. 

Estudo de texto; entrevista com especialista; sala de 
comunicações. Discussão com o professor. 

Estudo de texto; observação de diapositivos e filmes-
Individual; sala de comunicação; discussão com o 
professor. 

Montagem de circuito com pilhas e analise da con-
dutibilidade de diversos materiais e soluções. Em 
grupo, no laboratório. 

Estudo de texto; atrito de diversas substâncias como 
bastão de vidro, resina ou plástico, com pedaços de 
lã e seda e observação dos efeitos de atração e repul­
são sobre bolinhas de isopor, pedaços de papel, etc. 
Em grupo, no laboratório. 

Experimentação. Improvisar um eletroscópio e ob­
servar o seu funcionamento, eletrizando corpos por 
atrito. Montar eletróforo e observar o seu funcio­
namento. 

Estudo de texto; individual, sala-recurso, discussão 
com o professor. 

Estudo de texto; sala-recurso; discussão com o 
professor. 

Estudo de texto; observação de filmes e diaposi­
tivos. Individual, sala de comunicação; discussão 
com o professor. 

Demonstração e observação de uma pilha seca; 
montar uma pilha de Volta e observar o seu fun­
cionamento. Em grupo, no laboratório. 

RECURSOS 
MATERIAIS 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

PROCEDIMENTOS 
DE AVALIAÇÃO 

(TÉCNICAS E INSTRUMENTOS! 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Física ou de Química 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências, Engenheiro 
de Segurança de Trabalho 

Professor de Ciências 



ÁREA: MATÉRIA E ENERGIA 
UNIDADE: ESTRUTURA DA MATÉRIA (com.) 
SUBUNIDADE ESTRUTURA DA MATÉRIA (a) 
SUBUNIDADE: OS ELÉTRONS E A ELETRICIDADE Ib) 

Conceituar circuito elétrico. 
Identificar o sentido de uma corren­
te elétrica. 
Conceituar resistência elétrica. 
Identificar alguns materiais de maior 
ou menor resistência elétrica. 

Descrever o funcionamento de uma 
bateria. 
Distinguir ligações em série e em 
paralelo. 

Distinguir corrente continua e alter­
nada. 

Identificar fontes de eletricidade. 

Descrever o funcionamento de uma 
usina e o sistema de distribuição de 
energia elétrica de uma cidade. 

Identificar transformações de ener­
gia elétrica. 
Listar aparelhos que utilizam a ener­
gia elétrica. 

Descrever o funcionamento de um 
motor elétrico. 

Experimentação; montagem de um circuito elétrico, 
utilizando fios de materiais diferentes, com diferentes 
comprimentos e espessuras. 

Observação da resistência de um aparelho elétrico 
inutilizado, na oficina, em grupos. 

Observação das peças de um acumulador de carro; 
montagem de ligações em série e em paralelo, uti­
lizando pilhas secas e observação de seu funcio 
namento. Em grupo, no laboratório. 

Estudo de texto, individual, na sala-recurso. Dis­
cussão com o professor. 

Estudo de texto; observação de diapositivos e filmes; 
individual, na sala de comunicações; discussão com 
o professor. 

Visita a uma usina hidrelétrica ou entrevista com es­
pecialista. Em grupo. Construir ou desenhar o 
modelo de uma usina. Trabalho de campo e oficina. 

Observação dos aparelhos elétricos da casa do 
aluno, lâmpada, ferro, etc. Entrevista com espe­
cialista; individual; na oficina. 

Montagem, utilizando material improvisado, de um 
motor elétrico e observação de seu funcionamento. 
Estudo de medidas para melhorar o rendimento do 
motor. 
Em grupo, na oficina. 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Professor de Física, 
Técnico de Eletricidade 

Professor de Ciências, Técnico de 
Eletricidade 

Professor de Ciências 

Engenheiro Eletricista 

Eletricista ou Eletrotécnico 

Professor de Ciências 

ÁREA: MATÉRIA E ENERGIA 
UNIDADE: ESTRUTURA DA MATÉRIA SUBUNIDADE MAGNETISMOIal SUBUNIDADE: ELETRICIDADE: NORMAS DE SEGURANÇA E ACIDENTES (bl AREA.TERRAE UNIVERSO UNIDADE: ALEM DO SISTEMA SOLAR (c) 

O B J E T I V O G E R A L : a) CONHECER OS FENÔMENOS MAGNÉTICOS E SUAS APLICAÇÕES 
b| CONHECER AS NORMAS DE SEGURANÇA E PREVENÇÃO DE ACIDENTES 
cl CONHECER ASTROS E AGRUPAMENTO OE ASTROS ALÉM DO SISTEMA SOLAR 

Conceituar magnetismo e imãs. 

Identificar os pólos de um ímã. 
Comprovar que os pólos semelhan­
tes se repelem e contrários se 
atraem. 

Distinguir imãs naturais e artificiais. 
Definir um eletroimã. 
Definir imantação. 

Conceituar campo magnético. 
Demonstrar a existência do campo 
magnético em um imâ. 

Descrever como se orientar por 
meio de uma bússola. 

Estudo de texto; individual, sala de aula. 

Observação de ímãs de vários formatos; observaçãu 
de atração e repulsão dos pólos dos ímãs. Em grupo, 
no laboratório. 

Montagem de um eletroimã e observação de suas 
propriedades; imantai pequenos objetos como 
pregos, alfinetes e observar. Em grupo, no labo­
ratório e na oficina. 

Experimentação utilizando limalha de ferro e um ímã; 
observação das linhas de atração nos pólos e no cen­
tro do ímã. Em grupo, no laboratório. 

Montagem de uma bússola, utilizando material im­
provisado e determinar os pontos cardeais. Em 
grupo, no laboratório. 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

OBJETIVO GERAL a) CONHECER A ESTRUTURA E PROPRIEDADES DA MATÉRIA 
b) CONHECER A ELETRICIDADE E SEUS EFEITOS EM DIVERSOS FENÔMENOS 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

(CONDUTA E CONTEÚDO 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

RECURSOS 
MATERIAIS 

PROCEDIMENTOS 
DE AVALIAÇÃO 

(TÉCNICAS E INSTRUMENTOS) 



ÁREA: MATÉRIA E ENERGIA 
UNIDADE: ESTRUTURA DA MATÉRIA SUBUNIDADE: MAGNETISMO lal - SUBUNIDADE: ELETRICIDADE: NORMAS DE SEGURANÇA E ACIDENTES (b) - ÁREA: TERRA E UNIVERSO UNIDADE: ALÉM DO SISTEMA SOLAR le I 

OBJETIVO GERAL: ai CONHECER OS FENÔMENOS MAGNÉTICOS E SUAS APLICAÇÕES Icont.l 
b) CONHECER AS NORMAS DE SEGURANÇA E PREVENÇÃO DE ACIDENTES 
c) CONHECER ASTROS E GRUPAMENTO PE ASTROS ALÉM DO SISTEMA SOLAR 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

Diferenciar pólo magnético e geo­
gráfico da Terra. 
Definir declinacão magnética. 
Identificar causas da variação da 
declinação magnética. 

Relatar diversas aplicações dos 
imãs. 

Conceituar curto-circuito. 

Conceituar choque elétrico e suas 
conseqüências para os seres vivos. 
Descrever como se executa uma 
respiração artificial. 

Relatar as principais normas de 
segurança para evitar-se acidentes 
elétricos. 

Conceituar astronomia e astrologia. 

Definir mitologia e identificar al­
gumas superstições acerca dos as­
tros. 

Conceituar sistema solar. 

Definir estrela e planeta. 

Definir satélite, cometa e asteróide. 

Formular hipóteses para explicar a 
causa de as estrelas serem gasosas. 

Formular hipóteses para explicar 
porque o núcleo das estrelas é pas-
tosoe não gasoso. 

Formular hipóteses para explicar a 
causa da grande densidade do 
núcleo das grandes estrelas. 

Calcular a densidade de alguns cor­
pos sólidos. 

c) 
Formular hipótese para explicar a 
causa de as estrelas apresentarem-
se sob diversas cores. 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

Estudo de texto, individual, na sala-recurso. 

Estudo de texto; estudo de aparelhos que utilizam 
imãs. Individual; sala-recurso. 

Estudo de texto; observação da distribuição dos fios 
de um "p lug" , entrevista com eletricista. 

Entrevista com especialista; sala de comunicação 

Estudo de texto; entrevista com especialista; ela­
boração de normas de segurança. Em grupo. Sala de 
comunicações. 

Estudo de texto; observação de diapositivos. Sala-
recurso e sala de comunicações. 

Estudo de texto referente ao assunto; relacionar al­
gumas superstições comuns, referentes aos astros. 
Discussão em grupos. Sala de aula. 

Estudo de texto. Discussão em grupos. Sala de aula. 

Organização de uma lista de características que 
diferenciam as estrelas de outros astros celestes. 
Discussão em grupos. Sala de aula. 

Estudo de texto referente ao assunto. Discussão em 
sala de aula. 

Pesquisa sobre a origem da energia térmica e lu­
minosa das estrelas e elaboração de um resumo 
sobre a origem das estrelas. 

Entrevista com especialista sobre o assunto; assis­
tência a filmes e diapositivos; texto sobre o assunto. 
Salas de aula e de comunicação. 

Entrevista com especialista sobre o assunto e pes­
quisa em livros; sala-recurso e sala de comunicação. 

Leitura de texto sobre o assunto; estudo sobre o fun­
cionamento da balança de Joly e resolução de 
problemas sobre densidades absoluta e relativa. 

Aquecimento da ponta de um prego por algum tem­
po, para observar "ã modificação de cor com o 
aquecimento. Comparação do fenômeno observado 
com o que ocorre com a temperatura das estrelas. 
Queima de diversas substâncias e identificação da 
corda chama. 
Apresentação de uma explicação para o fato de as 
estrelas cintilarem quando vistas da superfície ter-

RECURSOS 
MATERIAIS 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

PROCEDIMENTOS 
DE AVALIAÇÃO 

(TÉCNICAS E INSTRUMENTOS) 

Professor de Física ou geólogo 

Professor de Ciências 

Eletricista 

Médico de segurança do trabalho 

Engenheiro de Segurança do 
Trabalho 

Professor de Ciências ou Astrô­
nomo 

Especialista em Astronomia ou 
Fisiologia 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Especialista em Astronomia 

Especialista em Astronomia 

Especialista em Astronomia 

Físico ou geólogo 

Professor de Ciências 



AREA: MATÉRIA E ENERGIA 
UNIDADE: ESTRUTURA DA MATÉRIA SUBUNIDADE: MAGNETISMO (a) - SUBUNIDADE: ELETRICIDADE: NORMAS PE SEGURANÇA E ACIDENTES (b) - ÁREA: TERRA E UNIVERSO UNIDADE: ALÉM DO SISTEMA SOLAR (c) 
OBJETIVO GERAL: a) CONHECER OS FENÔMENOS MAGNÉTICOS E SUAS APLICAÇÕES (cont.) 

b) CONHECER AS NORMAS DE SEGURANÇA E PREVENÇÃO DE ACIDENTES 
c) CONHECER ASTROS E AGRUPAMENTO DE ASTROS ALÉM DO SISTEMA SOLAR 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

Identificar os critérios de classifi­
cação das estrelas. 

Explicar a denominação, por letras 
do alfabeto grego, dada às estrelas 
de cada constelação. 

Explicar porque as estrelas foram 
consideradas fixas e a origem do 
termo firmamento. 

Identificar medidas apropriadas para 
expressar distâncias entre os astros, 
explicando a relatividade das mes­
mas. 

Definir ano-luz. 

Conceituar poeira cósmica. 

Definir reação termonuclear. 

Descrever a evolução das estrelas. 

Definir hemisfério celeste. 

Conceituar constelação. 

Identificar, numa listagem, algumas 
constelações visíveis no Hemisfério 
Sul, 

Identificar a constelação do Cruzeiro 
do Sul no céu noturno. 

Orientar-se pela constelação do 
Cruzeiro do Sul. 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

restre e não cintilarem quando observadas do es­
paço sideral. 
Estudo de texto. Laboratório e sala-recurso, respec­
tivamente. 

Interpretação de texto sobre classificação de estrelas 
baseada no tamanho, cor e temperatura. Sala de 
aula; individual. 

Observação de estrelas. Observação de diferenças 
na cor, no brilho e tamanho. Busca de informações 
acerca da constituição das estrelas, temperatu­
ra/tamanho. 

Procura de uma explicação para o fato de as estrelas 
parecerem fixas no espaço. Para isto, compare o vôo 
de um pássaro com o de um avião. Colocação de 
problema para o aluno, por exemplo: Por que o avião 
parece ser mais lento do que o pássaro, quando 
sabemos que ele é mais veloz? Extrapolar as con­
clusões para explicar a imobilidade aparente das es­
trelas. Sala de aula. 

Pesquisa em livros e entrevista com especialistas 
sobre o assuno. Busca de uma explicação para o fato 
de o Sol apresentar-se tão grande aos nossos olhos e 
não ser a maior estrela do Universo. Sala-recurso, 
em grupo. 

Pesquisa em livros e resolução de problemas, trans­
formando ano-luz em quilômetros. 
Sala de aula. Individual. 

Leitura sobre o conceito e origem da poeira cósmica. 
Sala-recurso, em grupo. 

Leitura sobre o assunto e discussão em grupo. Saia 
de aula. 

Leitura sobre o assunto e discussão em grupo. Sala 
de aula. 

Entrevista com especialista de Astronomia. Consulta 
bibliográfica; sala de comunicações e sala-recurso. 

Leitura sobre o assunto; localização de constelações 
e estrelas com o auxílio de um mapa celeste; indi­
vidual; na sala-recurso. 

Elaboração de listagem de constelações visíveis nos 
Hemisférios Norte e Sul; consulta bibliográfica. Em 
grupos. Sala-recurso. 

Localização, no céu noturno, da constelação do 
Cruzeiro do Sul. Atividade de campo. Individual ou 
grupo. 

Leitura sobre a importância das estrelas na orien­
tação dos viajantes: sala-recurso, discussão em sala 
de aula. Tentativa e treinamento de orientação pela 
Constelação do Cruzeiro do Sul. Individual. 

RECURSOS 
MATERIAIS 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Agrupamentos especial 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

PROCEDIMENTOS 
DE AVALIAÇÃO 

(TÉCNICAS E INSTRUMENTOS) 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências, Professor de 
Física 

Professor de Ciências 

Astrônomo 

Físico 

Astrônomo 

Astrônomo 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 



ÁREA: MATÉRIA E ENERGIA 
UNIDADE: ESTRUTURA DA MATÉRIA SUBUNIDADE: MAGNETISMO Ia) - SUBUNIDADE: ELETRICIDADE: NORMAS DE SEGURANÇA E ACIDENTES (b) - ÁREA: TERRA E UNIVERSO UNIDADE: ALÉM DO SISTEMA SOLAR le j 

OBJETIVO GERAI. aí CONHECER OS FENÔMENOS MAGNÉTICOS E SUAS APLICAÇÕES (conU 
b) CONHECER AS NORMAS DE SEGURANÇA E PREVENÇÃO DE ACIDENTES 
c) CONHECER ASTROS EAGRUPAMENTO DE ASTROS ALÉM DO SISTEMA SOLAR 

Orientar pelo Sol. 

Mencionar o nome da estrela vista 
do Hemisfério Norte e que indica a 
parte norte da Terra. 

Conceituar Galáxia. 

Conceituar Via-láctea. 

Mencionar o diâmetro e a espessura 
da Via-láctea. 

Localizar, num desenho, a posição 
do Sistema Solar em nossa Galáxia. 

Citar quatro tipos de Galáxias. 

Leitura sobre a importância do Sol na orientação dos 
pontos cardeais; sala-recurso. Tentativa e treina­
mento de orientação pelo Sol. Individual. 

Localização, num mapa celeste, da Estrela Polar; 
leitura sobre a importância de tal estrela na orien­
tação dos viajantes; sala-recurso, em grupos. 

Leitura sobre as características de uma galáxia. Sala 
de aula. Em grupos. 

Resumo, por escrito, sobre o nosso universo estelar. 
Sala-recurso. individual. 

Comparação, do Sistema Solar, Via-láctea e Univer­
so, em relação a seu tamanho. Atividade na sala-
recurso. 

Desenho da Via-láctea e indicação da posição do 
Sistema Solar no nosso universo estelar, após es­
tudo de textos e representações gráficas que des­
crevem a sua estrutura. Sala-recurso, individual. 

Desenho de diversos tipos de Galáxias, classificando-
as quanto à forma. Individual, sala-recurso. 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Classe comum 

Professor de Ciências 

Especialista em Astronomia 

Especialista em Astronomia 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

RECURSOS 
MATERIAIS 

PROCEDIMENTOS 
DE AVALIAÇÃO 

(TÉCNICAS E INSTRUMENTOS) 



J. PROGRAMA DA6.a SÉRIE 



ÁREA: VIDA - UNIDADE: ECOLOGIA E SAUDE (a) 

Identificar os diversos tipos de me­
canismos de autodefesa do organis­
mo humano e dos animais. 

Avaliar o papel dos soros e vacinas 
como eficientes processos de 
defesa do organismo criados pelo 
homem. 

Interessar-se pelo estudo das de­
fesas do organismo, através do es­
tudo da vida de cientistas e sani­
taristas brasileiros e estrangeiros. 

Conceituar e estabelecer as van­
tagens da pasteurização e de 
processos de desinfecção, antissep-
sia e esterilização. 

Evocar os diversos tipos de infec-
ções causadas por vírus e bactérias. 

Citar as principais doenças humanas 
causadas por parasitas. 

Identificar os principais sintomas de 
câncer. 

Compreender, conscientizar-se e 
estabelecer hábitos sadios de hi­
giene física e mental: 
a) higiene corporal (mãos, rosto, 

boca, órgãos genitais, nariz); 
b) providenciar sua própria vaci­

nação (poli-imunização); 
c) acatar as medidas preventivas 

contra infecçõese parasitoses. 

Identificar insetos transmissores de 
doenças de animais e do homem em 
particular. 

Identificar alguns fatores que po­
dem controlar o tamanho das 
populações de insetos daninhos. 

Discutir as vantagens e desvan­
tagens de controle das populações 
de insetos, através de: 
a) controle biológico; 
b) uso de inseticidas. 

Estudo de texto; pesquisa e consulta bibliográfica in 
tensiva e extensiva. Sala-recurso. Em grupos. 

Estudo de texto; consulta a bibliografia especia­
lizada: bacteriologia e imunologia; tabelas de va­
cinação. Sala-recurso, em grupos. 

Estudo de texto. Consulta bibliográfica: biografias de 
Pasteur, Jenner, Fleming, Koch, Redi, Spalanzani, 
Leuwenkoec, Oswaldo Cruz, Carlos Chagas, Vital 
Brasil e outros cientistas que iniciaram e desenvol­
veram a medicina preventiva. Sala-recurso, em 
grupos. 

Estudo de texto; consulta a bibliografia especiali­
zada; 
Visita à Usina de Leite Itambé, visita a um centro 
cirúrgico; sala-recurso e trabalho de campo; em 
grupos. 

Estudo de texto; consulta a bibliografia especiali­
zada; visita a laboratório de pesquisa clínica, par­
ticular, de hospital ou de previdência social; obter 
lâminas preparadas, positivas, já utilizadas, com bac­
térias patogênicas. Sala-recurso; trabalho de campo. 

As mesmas atividades do item anterior; obter amos­
tras positivas de parasitas, em fezes e outros ma­
teriais. Sala-recurso; trabalho de campo. 

Preparo de cartazes com uma lista de sinais e sin­
tomas e divulgá-los. Sala de aula. 

Estudo de texto; bibliografia relativa à saúde física e 
mental; entrevista com especialista em medicina 
preventiva; entrevista com especialista em Parasi­
tologia; visita a um posto de vacinação para observar 
a rotina e os problemas da multivacinação. 
Sala-recurso; trabalho de campo. 

Estudo de texto; consulta a bibliografia especiali­
zada: Parasitologia e entomologia; preparo de co­
leção de insetos transmissores, com evidência do 
ciclo vital dos mesmos; sala de aula; sala-recurso; 
laboratório. 

Estudo de texto; consulta a bibliografia especiali­
zada. Entrevista com entomologista e ecologista. 
Sala-recurso; sala de aula. 

Estudo de texto; consulta a bibliografia especiali­
zada; grupos de discussão. 
Sala-recurso; sala de dinâmica de grupo. 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Classe comum 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências, Enfermeiro 

Professor de Ciências, Enfermeiro, 
Médico 

Professor de Ciências, Enfermeiro, 
Médico 

Professor de Ciências, Bioquímico 

Professor de Ciências, Bioquímico 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências, Enfermeiro, 
Médico 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Professor de Ciências, Entomologis­
ta, Parasitologista 

Professor de Ciências, Entomologis­
ta, Ecologista 

Professor de Ciências 

OBJETIVO GERAL: Ia) ADQUIRIR CONHECIMENTOS E INFORMAÇÕES RELATIVAS A ECOLOGIA E SAÚDE 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

I CONDUTA E CONTEÚDO 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

RECURSOS 
MATERIAIS 

PROCEDIMENTOS 
DE AVALIAÇÃO 

(TÉCNICAS E INSTRUMENTOS) 



ÁREA: VIDA- UNIDADE: ECOLOGIA E SAUDE (a) 

OBJETIVO GERAL: (a) ADQUIRIR CONHECIMENTOS E INFORMAÇÕES RELATIVAS Ã ECOLOGIA E SAUDE Icont.) 

Discutir as implicações dos usos e 
abusos em relação aos animais, aos 
vegetais e ao homem de: 
a) inseticidas; 
b) remédios; 
c) drogas; 
d) fumo (maconha, e tc ) . 

Discutir as implicações da carência 
dos diversos tipos de alimentos 
(subalimentação) ou do uso exces­
sivo de alimentos (superalimen-
tação). 
Analisar o problema da alimentação 
e da nutrição no contexto da cidade, 
do país e do mundo. Propor so­
luções para a fome no mundo. 

Levantar e listar as vantagens do 
uso correto de antibióticos e as des­
vantagens e conseqüências d;> 
abuso de sua utilização popular. 

Listar os principais processos de 
controle químico ou bioquímico de 
parasitas. 

Conceituar hospedeiro definitivo e 
hospedeiro intermediário. 

Correlacionar a incidência da ma­
lária com o controle de mosquitos 
vetores desta doença. 

Discutir o controle das doenças e 
suas implicações sócio-econômicas. 

Reconhecer os principais tipos de 
plantas tóxicas e de animais pe­
çonhentos. 

Formular esquema de providências 
para atender a pessoas com os 
acidentes indicados, como primeiro 
socorro: 
a) ingestão de plantas tóxicas; 
b) picadas de animais peçonhen­
tos; 
c) queimaduras, contusões, feri­
mentos, insolação, etc. 

Estudo de texto; consulta a bibliografia especiali­
zada; grupos de discussão. 
Sala-recurso; sala de dinâmica de grupo. 

Estudo de texto; pesquisa e consulta intensiva e ex­
tensiva da bibliografia especializada; grupos de dis­
cussão; entrevista com nutricionista e com eco­
nomista; montagem de experimento para testar o 
funcionamento de um controle: a partir de uma ração 
básica, adicionar ou retirar percentagens crescentes 
de substâncias nutritivas e observar os efeitos no 
peso, desenvolvimento, viabilidade, tanto em ani­
mais, como em vegetais. Sala-recurso; sala de di­
nâmica de grupo; laboratório. 

Estudo de texto; consulta a bibliografia especiali­
zada, montagem de experimento simples, de ação de 
antibióticos sobre fungos e bactérias para levantar 
antibiogramas; grupos de discussão. Sala-recurso; 
laboratório. 

Estudo de texto; consulta a bibliografia especiali­
zada; entrevista com bioquímico, engenheiro sa-
nitarista, médico sanitarista, parasitologista. Sala-
recurso; trabalho de campo. 

Estudo de texto; consulta a bibliografia especiali­
zada: Parasitologia; sala-recurso. 

Estudo de texto; consulta a bibliografia especiali­
zada; Parasitologia, entomologia, ecologia. Entrevis­
ta com especialistas dessas áreas. Sala-recurso; 
trabalho de campo. 

Estudo de texto; bibliografia geral e especializada, 
grupo de discussão. Levantamento das principais 
endemias do Estado de Minas Gerais. Pesquisas jun­
to a órgãos de saúde pública municipais, estaduais e 
federais, sobre como estão sendo, combatidas as 
mais importantes endemias em Belo Horizonte; sala-
recurso; sala de dinâmica de grupo; trabalho de cam­
po. 

Organziação de um erbârio de plantas tóxicas e de 
uma coleção de animais peçonhentos; visita a ins­
tituições de ensino e de pesquisa que desenvolvam 
atividade relacionada, para observação e coleta de 
informações; laboratório; trabalho de campo. 

Estudo de texto; consulta a bibliografia especiali­
zada: guias de primeiros socorros, visita ao Pronto-
Socorro; entrevista com especialistas em socorros de 
urgência; sala-recurso; trabalho de campo. 

Classe comum 

Classe comum e 
agrupamento especial 

Professor de Ciências, Especialista 

Professor de Ciências, Nutricionista, 
Economista 

Agrupamento especial e classe 
comum 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Classe comum e agrupamento 
especial 

Professor de Ciências, Geneticista 

Professor de Ciências, Bioquímico, 
Engenheiro, Médico, Parasitologista 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências, Parasito­
logista, Entomologista, Ecologista 

Professor de Ciências 

Classe comum 

Classe comum 

Professor de Ciências, Botânico, 
Zoólogo, Bioquímico 

Professor de Ciências, Médico do 
Pronto Socorro 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDOS 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

RECURSOS 
MATERIAIS 

PROCEDIMENTOS 
DE AVALIAÇÃO 

(TÉCNICAS E INSTRUMENTOS) 



ÁREA: VIDA - UNIDADE. ECOLOGIA E SAUDE (a) - cont. 
ÃREA: MATÉRIA E ENERGIA - UNIDADE: TRANSFORMAÇÃO DA MATÉRIA Ibl 

OBJETIVO GERAL: a) ADQUIRIR CONHECIMENTOS E INFORMAÇÕES RELATIVAS A ECOLOGIA E SAÚDE (cont.l 
b) CONHECER E ANALISAR ALGUMAS TRANSFORMAÇÕES QUE OCORREM NA MATÉRIA, SUAS CAUSAS E EFEITOS 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

b) 
Comparar princípios gerais de al­
quimia e da química. Citar algumas 
superstições relacionadas à al­
quimia. 

Comparar a estrutura do átomo e 
molécula de alguns elementos sim­
ples. 

Relacionar elementos químicos mais 
conhecidos e suas utilidades. 
Identificar o símbolo de alguns 
elementos. 

Diferenciar elemento e substância 
simples, elemento natural e ar­
tificial. 

Conceituar substância pura e im­
pura. 
Conceituar fase. 
Conceituar constante física de uma 
substância. 

Classificar os elementos químicos 
de acordo com suas propriedades. 
Comparar as propriedades dos 
metais e ametais. 
Conceituar metalóides. 

Citar principais elementos e com­
postos químicos presentes no corpo 
humano e suas funções. 

Citar algumas substâncias simples 
úteis aos homens e seus principais 
usos. 
Identificar a importância da orga­
nização dos átomos de uma mo­
lécula. 

Conceituar alotropia. 
Citar exemplos de substâncias em 
estados alotrópicos. 

Distinguir fenômenos físico e 
químico. 
Identificar fenômenos que pode 
causar reação química e fenômenos 
que evidenciam uma reação quí­
mica. 
Conceituar reação química. 

Definir reação espontânea endotér-
mica. 

Identificar algumas reações quí­
micas que ocorrem nos seres vivos e 
no meio ambiente. 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

Estudo bibliográfico; individual; sala-recurso. 

Construção ou desenho de modelos de átomos e 
moléculas de vários elementos, comparando-os. Em 
grupo. Sala de aula ou oficina. 

Estudo bibliográfico; individual ou em grupo, sala-
recurso. 

Estudo de texto; individual; sala de aula. 

Estudo bibliográfico; experimentação para verificar 
as constantes físicas de urna amostra de substância, 
e comparação com o Manual para verificar a pureza 
ou impureza da substância; no laboratório, em 
grupo. 

Estudo de texto; análise de amostras de vários 
elementos e agrupamentos conforme aspectos como 
brilho, maleabilidade, condições de calor e eletri­
cidade, etc. Comparação dos critérios e classificação 
dos alunos com a classificação dos manuais; em 
grupo. No laboratório. 

Estudo de texto e/ou entrevista com especialista. In­
dividual ou grupo; sala-recurso. 

Estudo bibliográfico, pesquisa de campo. Em grupo. 

Comparação de modelos de moléculas de substân­
cias diferentes formadas pelos mesmos elementos, 
por ex.: C, H2 e 0 2 - Em grupo. Sala de aula. 

Estudo de texto; análise das características externas 
de substâncias alotrópicas; no laboratório, em 
grupo. 

Experimentação; observação de vários fenômenos 
físicos e químicos e comparação dos resultados, 
identificando semelhanças e diferenças, causas e 
conseqüências. No laboratório. Em grupo. 

Execução de experimentos que evidenciam absorção 
e liberação de calor e espontâneo. No laboratório. 
Em grupo. 

Estudo bibliográfico; observação de ocorrências de 
reações químicas na vida diária. Em grupo; sala-
recurso. 

RECURSOS 
MATERIAIS 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum ou agrupamento 
especial 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Egrupamento especial 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

PROCEDIMENTOS 
DE AVALIAÇÃO 

(TÉCNICAS E INSTRUMENTOS) 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor de Física 

Professor de Química 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor de Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe ou 
Professor de Química 



ÁREA: VIDA - UNIDADE: ECOLOGIA E SAUDE (a) -cont . 
ÁREA: MATÉRIA E ENERGIA - UNIDADE: TRANSFORMAÇÃO DA MATÉRIA Ib) 

OBJETIVO GERAL: ai ADQUIRIR CONHECIMENTOS E INFORMAÇÕES RELATIVAS A ECOLOGIA E SAÚDE Icont.) 
bl CONHECER E ANALISAR ALGUMAS TRANSFORMAÇÕES QUE OCORREM NA MATÉRIA. SUAS CAUSAS E EFEITOS 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

Justificar a lei da conservação da 
massa em uma reação química. 

Conceituar e comparar reação de 
análise e síntese. 
Conceituar e comparar reação de 
simples troca e dupla troca. 

Diferenciar substância composta e 
mistura. 

Conceituar os principais tipos de 
misturas. 

Identificar os principais processos 
de fracionamento de misturas. 

b) 
Classificar as substâncias compos­
tas de acordo com as suas pro­
priedades 

Diferenciar sal, ácido, base e oxido. 
Interpretar fórmulas simples. 

Citar cuidados na utilização e 
manipulação de drogas de uso 

Elaborar normas de segurança para 
a manipulação de aparelhos e 
materiais do laboratório. 

Conceituar calor. 
Identificar fontes naturais e artifi­
ciais de calor. 

Diferenciar calor e temperatura. 
Conceituar calor específico, calor 
sensível e calor latente. 

Conceituar os tipos de propagação 
de calor. 

Utilizar corretamente vários tipos de 
termômetros. 

Comparar corpos bons e maus con­
dutores de calor. 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

Estudo de texto; experimentação com controle sobre 
a massa das substâncias reagentes e resultantes. No 
laboratório. 
Discussão sobre a conclusão e sobre o fato de ser a 
lei válida ou não, para todos os tipos de transfor­
mações que ocorrem na matéria. Em grupo. 
Realização de experimentos onde ocorrem reações 
de análise, síntese, simples troca e dupla troca, com 
resultados evidentes para o aluno; no laboratório. 
Análise e discussão dos resultados. Em grupo. 

Observação de substância composta e mistura e 
comparação das características. No laboratório. Em 
grupo. 

Estudo de texto; preparação de misturas homo­
gêneas e heterogêneas de vários tipos; observação e 
comparação das características. Em grupo, no 
laboratório. 

Estudo de texto; imporvisação de aparelhos para 
separar os componentes das misturas estudadas. Em 
grupo, no laboratório e oficina. 

Estudo de texto; análise de amostras de substâncias 
compostas e tentativa de classificação. Comparação 
com a classificação dos manuais. Em grupo, no 
laboratório. 

Estudo das características de cada função. Verifi­
cação experimental, utilizando indicadores. 
Estudo bibliográfico para verificar a utilidade de cada 
função e relacionamento das de uso mais comum. 
Em grupo. Laboratório e sala-recurso. 

Estudo de texto; entrevista com químico ou 
farmacêutico e elaboração de normas. Em grupo. 

Estudo bibliográfico; individual. 
Observação do calor liberado em reações químicas, 
atrito e resistências elétricas. Em grupo. No labo­
ratório. 

Estudo de texto e montagem de experimentos. Em 
grupo, no laboratório. 

Execução de vários experimentos para estudo da 
propagação do calor nos sólidos, líquidos e gases. 
Observação de uma lâmpada ou aparelho de in­
fravermelho. Em grupo, no laboratório. 

Observação e manipulação de termômetros de vários 
tipos. Em grupo, no laboratório. 

Utilização de vários tipos de materiais para verificar a 
sua facilidade ou dificuldade para conduzir o calor; 

RECURSOS 
MATERIAIS 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

PROCEDIMENTOS 
DE AVALIAÇÃO 

(TÉCNICAS E INSTRUMENTOS) 

Professor de Física 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor de Ciências 

Professor da Classe 

Professor da Classe, ou Químico, ou 
Farmacêutico 

Professor da Classe 

-Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 



ÁREA: MATÉRIA E ENERGIA - UNIDADE - TRANSFORMAÇÃO DA MATÉRIA (b) - continuação 
ÁREA: TERRA E UNIVERSO - UNIDADE: ASTRONOMIA (c) 

OBJETIVO GERAL: b) CONHECER E ANALISAR ALGUMAS TRANSFORMAÇÕES QUE OCORREM NA MATÉRIA, SUAS CAUSAS E EFEITOS 
c) CONHECER E APLICAR ALGUNS MÉTODOS DE ESTUDO DE ASTRONOMIA 

Identificar os efeitos do calor sobre 
os corpos nos estados sólido, li­
quido e gasoso. 

Identificar o papel do calor na 
mudança do estado físico dos cor­
pos. 
Relacionar calor com a energia 
cinética das moléculas. 

Conceituar: fusão, solidificação. 
superfusão, evaporação, ebulição, 
liquefação, sublimação. 
Definir leis da fusão e solidificação. 
Diferenciar vapor e gás. 

Identificar o efeito da pressão na 
mudança de estado físico dos 
corpos. 

Citar diversas formas de utilização 
da energia calorífica. 

Identificar o efeito do calor sobre os 
seres vivos: nas variações sazo­
nais, alterações fenotípicas e ge-
notípicas, regulação térmica, etc. 

Relatar medidas para a prevenção 
de insolação, desidratação, inter-
mação e queimaduras. 

Relatar cuidados de emergência em 
caso de acidentes provocados pelo 
calor. 

c) 
Fazer um resumo sobre a evolução 
da astronomia. 

Comparar a teoria de Ptolomeu com 
a de Copérnico. 

Representar esquematicamente, o 
sistema solar de acordo com Pto­
lomeu e Copérnico. 

Escrever sobre a lei de gravitação 
universal. 

Comparar o tamanho da Terra com 
os outros planetas do sistema solar. 

Escrever sobre o método de Eratós-

relacionamento dos usos de materiais bons e maus 
condutores. Em grupo, no laboratório. 

Execução de vários experimentos para verificação 
dilatação nos sólidos de vários tipos, líquidos e 
gases. Em grupo, no laboratório. 

Estudo de texto; individual e discussão com o 
professor. 

Estudo de texto; execução de experimentos para 
analisar os vários processos de mudança de estado, 
com medida da temperatura durante o período de 
mudança e formulação de conclusões. Em grupo, no 
laboratório. 

Experimentação; verificação do efeito da pressão em 
corpos nos diversos estados físicos. Em grupo, no 
laboratório. 

Estudo bibliográfico; observação de filmes; obser­
vação das diferentes formas de utilização da energia 
calorífica nas várias atividades humanas. Em grupo, 
sala-recurso e comunicação. 

Estudo bibliográfico e observação de filmes: obser­
vação das reações do próprio organismo em ambien­
tes diferentes, temperaturas. Em grupo, sala-
recurso. 

Entrevista com especialista, em grupo. Elaboração 
de relatório e apresentação à classe. 

Entrevista com especialista, em grupo. Elaboração 
de relatório e apresentação à classe. 

Pesquisa em livros, revistas ou jornais sobre a his­
tória da astronomia. Sala-recurso. Individual. 

Estudo dos trabalhos de Cláudio Ptolomeu e Nicolau 
Copérnico e resumo da obra desses dois astrôno­
mos. Pesquisa em livros e revistas. Sala-recurso. Em 
grupos. 

Resumo, comparando a teoria geocêntrica com a 
heliocêntrica. Sala-recurso. Em grupos. 

Pesquisa bibliográfica sobre o enunciado da Lei de 
Gravitação Universal. Sala-recurso. Individual. 

Representação gráfica do Sistema solar, indicando o 
tamanho dos planetas em relação ao volume do Sol. 
Sala de aula. Em grupos. 

Estudo do método de Eratóstenes para determinar o 
tamanho da Terra. Comparação com os resultados 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum ou agrupamen 
to especial 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe, Médico 

Médico de Segurança no Trabalho 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Especialista em Astronomia 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

RECURSOS 
MATERIAIS 

PROCEDIMENTOS 
DE AVALIAÇÃO 

(TÉCNICAS E INSTRUMENTOSI 



ÁREA: MATÉRIA E ENERGIA - UNIDADE - TRANSFORMAÇÃO DA MATÉRIA (b) - continuação 
ÁREA: TERRA E UNIVERSO - UNIDADE: ASTRONOMIA (c) 

tenes para medir a circunferência da 
Terra. 

Demonstrar, através de uma ex­
periência, porque a Terra não se 
desgarra e nem mergulha na for­
nalha solar. 

Descrever o astrolábio, o gnômon e 
o telescópio. 

Citar os maiores telescópios ópticos 
e radiotelescópios do mundo. 

Descrever as partes principais de um 
telescópio óptico. 

Citar a importância do espectros-
cópio para a astrofísica. 

Escrever sobre cada planeta do Sis­
tema Solar. 

Resolver problemas transformando 
ano-luz em quilômetros. 

Escrever sobre o fato de o radio-
telescópio ser geralmente mais pos­
sante que os telescópios ópticos. 

Escrever sobre a relatividade do 
tempo, tomando como referência 
acontecimentos de diferentes 
durações. 

Conceituar velocidade. 
Conceituar astroboscópio. 

Resolver problemas sobre tempo e 
espaço. 

Definir paralaxe. 

obtidos por outros métodos. Em grupo. Sala-
recurso. 

Execução do seguinte experimento: 
Girar velozmente uma borracha amarrada a um cor­
dão e depois soltá-la. Em seguida, responder porque 
o referido corpo voa para longe. Relacionar este fato 
com a mecânica celeste. Pátio da Escola. Sala de 
aula. 

Pesquisa bibliográfica sobre o astrolábio, gnòmon e 
telescópio. Sata-recurso. Em grupos. 

Pesquisa bibliográfica e enumeração dos maiores 
telescópios ópticos e radiotelescópios do mundo. 
Sala de aula. Visita a um observatório astronômico. 

Pesquisa em livros sobre as partes e funcionamento 
de um telescópio óptico e, em seguida, descrição em 
plenário sobre o assunto. Sala de aula. Em grupo. 

Pesquisa em livros sobre o funcionamento do espec-
troscópio e sua importância para a astronomia. 
Resumo sobre o assunto. Sala-recurso. Individual. 

Pesquisa bibliográfica com resumo de dados sobre 
cada planeta do Sistema solar. Sala-recurso. In­
dividual. 

Transformação em quilômetros da distância em 
anos-luz da estrela mais próxima da Terra depois do 
Sol. Individual. Sala de aula. 

Após pesquisa em livros, escrever porque o radio-
telescópio é sempre mais possante do que os teles­
cópios ópticos. Sala-recurso. 

Resumo escrito, exemplificando a relatividade do 
tempo. Sala de aula. Individual. Tendo por base o 
período médio da vida do homem, comparar com o 
período de vida dos microorganismos, árvores, 
evolução da Terra e com a duração dos aconteci­
mentos que ocorrem nos astros. 

Pesquisa em livros; elaboração e resolução de 
problemas sobre o tema. Montagem e funcionamen­
to de um estroboscópio. Sala-recurso. Em grupo. 

Após estudo em livros, explicação das fórmulas para 
cálculo de tempo e espaço. 
Transformação das unidades de velocidade, tempo e 
espaço. Resolução e colocação de problemas sobre 
o assunto. Individual. Sala de aula. 

Pesquisa em livros e definição de paralaxe. Segurar 
um lápis à frente dos olhos e, a uma distância de um 
braço, aproximadamente, olhar com um olho 
apenas. Depois, sem mover a cabeça e o lápis, olhar 
com o outro olho. Observar o movimento aparente 
do lápis com relação aos objetos que se encontram à 
sua frente. Sala de comunicação. Em grupo. 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Físico ou especialista em Astronomia 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Especialista em Astronomia 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Física ou Especialista em Astronomia 

Físico ou Matemático 

OBJETIVO GERAL: bl CONHECER E ANALISAR ALGUMAS TRANSFORMAÇÕES QUE OCORREM NA MATÉRIA, SUAS CAUSAS E EFEITOS 
c) CONHECER E APLICAR ALGUNS MÉTODOS DE ESTUDO DE ASTRONOMIA 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS] 

CONDUTA E CONTEÚDO 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

RECURSOS 
MATERIAIS 

PROCEDIMENTOS 
DE AVALIAÇÃO 

(TÉCNICAS E INSTRUMENTOS! 



ÁREA: MATÉRIA E ENERGIA - UNIDADE - TRANSFORMAÇÃO DA MATÉRIA (b) - continuação 
ÁREA: TERRA E UNIVERSO - UNIDADE: ASTRONOMIA (c). 

OBJETIVO GERAL: bl CONHECER E ANALISAR ALGUMAS TRANSFORMAÇÕES QUE OCORREM NA MATÉRIA. SUAS CAUSAS E EFEITOS 
c) CONHECER E APLICAR ALGUNS MÉTODOS DE ESTUDO DE ASTRONOMIA 

Resolver problemas sobre cálculo de 
pequenas distâncias pelo método da 
triangulação. 

Conceituar órbita planetária. 

Utilização do transferidor para medir ângulos, uti­
lização de vários instrumentos de medida para medir 
o mesmo espaço. Avaliação da precisão dos ins­
trumentos. Pesquisa em livros de física, resolução de 
problemas sobre cálculo de distâncias por trian­
gulação. Sala de comunicação. Em grupo. 

Pesquisa em livros de astronomia e definição da 
palavra órbita. Individual. Sala-recurso. 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Físico ou Matemático 

Professor de Ciências 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

RECURSOS 
MATERIAIS 

PROCEDIMENTOS 
DE AVALIAÇÃO 

(TÉCNICAS E INSTRUMENTOS) 



L. PROGRAMA DE 7ªe 8ª 
SÉRIES - CONSIDERAÇÕES 

INICIAIS* 

O presente projeto, atendendo ao "continuar" da estrutura curricular do en­
sino de Ciências do 1 . " Grau, embora se destine a alunos de 7 . a e8 . a séries, 
adota e integra as idéias, colocações, pressupostos e orientações dos projetos 
relativos à 4.a série e, principalmente, relativos às 5.a e6. a séries. 

Está claro que além de conteúdos programáticos diversificados, embora in­
tegradores e complementares, este projeto de 7.ª e 8.ª séries levou em consi­
deração a faixa etária da clientela a que se destina e todas as características iden­
tificáveis quanto a interesses, motivação, maturidade relativa, desenvolvimento 
físico e psicológico. 

O projeto de Ciências da 7.a e 8.ª séries atendeu ainda à consolidação do 
"status" de "área de estudo", com a introdução gradativa de informações e 
situações-problemas, com maior grau de abstração. 

OBJETIVOS 

Procurando operacionalizar as linhas básicas do ensino de Ciências, fixamos 
três categorias principais de objetivos. Tais categorias não se prendem a ne­
nhuma classificação conhecida, nem pretendem inovar na área; são utilizadas 
como recurso didático e de expressão, para melhor orientar o professor na 
seleção dos objetivos que considerar adequados ao grupo de alunos, bem como 
no enfoque metodológico das atividades sugeridas, a fim de atender aos aspec­
tos essenciais da formação científica. 

A primeira categoria de objetivos agrupa os comportamentos necessários à 
investigação dos fenômenos científicos: utilização do método cientifico para 
solucionar problemas e utilização de técnicas e habilidades adequadas ao estudo 
dos problemas científicos. 

A segunda categoria abrange os comportamentos que revelam a atitude 
científica. A terceira abrange o conhecimento de informações acerca dos fe­
nômenos naturais e fatos científicos. 

A necessidade de separar em categorias diferentes estes objetivos se refor­
ça, também, pelo fato de que os comportamentos da 1.ª e 2.a categorias não se 
formam em momentos exclusivos. A medida que o aluno investiga e domina o 
conhecimento, vai adquirindo habilidades e formando as atitudes requeridas. 
Eles não estão ligados a nenhum conteúdo específico, visto que os conteúdos 
estudados são meios para a consecução de tais objetivos. 

ESTRUTURA DO PROGRAMA 

O programa está estruturado em três amplas áreas de conhecimento cien­
tifico, integradas e inter-relacionadas, em múltiplos aspectos; as áreas são: Vida-
Matéria e Energia-Terra e Universo; as unidades de estudo nestas três áreas são, 
na 7.a e 8.a séries, as seguintes: 

7.ª SÉRIE: 
Área: VIDA — Organização e funcionamento da Matéria Viva 
Área: MATÉRIA E ENERGIA — Corpo em movimento 
Área: TERRA E UNIVERSO - Gravitação Universal 

* Ver Introdução, ... 



8.' SERIE: 
Área: VIDA — A perpetuação da espécie 
Área: MATÉRIA E ENERGIA - Energia dos átomos 
Área: TERRA E UNIVERSO - Exploração do espaço 

Guardando a fidelidade ao programa de ciência para o ensino de 1.° Grau, 
do Estado de Minas Gerais, evidenciam-se as características integradoras do 
mesmo, o que possibilita uma integração horizontal de cada área na 7.a e 8.a 

séries, de vez que os conteúdos programáticos se ampliam e se desenvolvem, 
sucessivamente: os conteúdos revelam ainda uma integração vertical das três 
áreas, em cada série, tanto quanto possível, interpenetrando e explorando exten­
sões de assuntos de uma área em outra. 

Desta forma, convergente e integrador, o programa de Ciências para a 7.a e 
8.a séries evita o tratamento estanque e isolado dos programas antigos em que 
os tópicos de Biologia, Física e Química eram estudados separadamente. 

Diluídos e disseminados no conteúdo de Ciências da 5.a e 6.a séries, in­
serem-se tópicos de Ecologia e Programa de Saúde, em consonância, aliás, com 
dispositivos legais e expressas recomendações do Ministério da Educação e Cul­
tura. 

ORIENTAÇÃO METODOLÓGICA 

Os elaboradores da presente proposta curricular de Ciências, destinada a 
alunos bem-dotados de 7.a e 8.a séries, oferecem aos professores selecionados 
para o desenvolvimento deste programa sugestões e recomendações, sem 
retirar-lhes, contudo, contudo a liberdade de formular, criar e montar esquemas 
de soluções à vista, principalmente, do "aqui do do agora" dos momentos em 
que viverem junto as seus alunos. 

Primeiramente, no sentido de perceber, através de diversos procedimentos e 
situações, a natureza e a personalidade de seus alunos, identificando e diagnos­
ticando as condições internas de cada um quanto à criatividade construtiva; per­
cebido o perfil comportamental dos alunos, oferecer-lhes abertura à experiência 
pessoal e à experiência em grupo, propiciando-lhes análise critica e oportuni­
dades de extensão de idéias, conceitos, experimentos e avaliações; de forma 
análoga, permitir a todos os alunos e a cada um em particular o exercício da 
capacidade de lidar com elementos e conceitos, através, por exemplo, de con­
vites ao raciocínio: isto estimulará estes alunos bem dotados, em que pese sua 
faixa etária, a encontrar e a reconhecer as potencialidades de seu centro interior 
de apreciação, de raciocínio e de avaliação. 

De extrema importância será a criação de condições para que os alunos pos­
sam "fazer com as mãos e fazer com o pensamento", já que estão previstos am­
bientes de laboratório e de oficina; estes, ainda que modestos, serão ricos por 
seu valor pedagógico, por serem lugares de criação e de construção; sua relação 
com a vida será dupla: ciência e trabalho. 

A utilização adequada do laboratório e da oficina, além de numerosos outros 
aspectos positivos, ensejará aos alunos oportunidades de montarem seu próprio 
experimento e, provavelmente, seu próprio aparelho para demonstração de al­
gum fenômeno; o aparelhinho improvisado, com . materiais do dia-a-dia, cons­
truído peça por peça pelo aluno, que além de conhecer as partes e o seu fun-

cionamento, empresta-lhe algum afeto, difere muito do aparelho caro, com­
prado, pronto, com algo de impenetrável e misterioso. 

Uma atenção especial deve ser dada à experiência de resultados parciais ou 
negativos. Estes não devem frustrar os alunos, mas, sim, servir-lhes de maior es­
tímulo na perseguição da verdade; a experiência negativa não deve ser consi­
derada um fracasso, sim uma experiência vivida que, ao prestar-se a provar o que 
não ê, tem tanto sentido como provar o que é. 

Finalmente é desejável semear idéias e despertar dúvidas, mais que arma­
zenar na memória conhecimentos e informações não compreendidas; não é 
desejável e nem é possível que todos os alunos se convertam em cientistas, mas 
é desejável e é possível que a maioria dos alunos, futuros cidadãos, alcancem a 
atitude científica no modo de pensar e de agir. 

Na primeira e segunda caiegorias de objetivos citados, encontra-se uma 
orientação detalhada sobre os aspectos do método, atitude e técnicas científicas 
desejáveis para o desenvolvimento de um currículo de ciências de 5.a e 6.a séries. 



M. PROGRAMA DA7ª SÉRIE 



ÁREA: VIDA 
UNIDADE: ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DA MATÉRIA VIVA 

OBJETIVO GERAL' OBTER INFORMES SOBRE A ESTRUTURA E O FUNCIONAMENTO DE CÉLULAS, TECIDOS, ÓRGÃOS E SISTEMAS UTILIZANDO METO­
DOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA 

Identificar formas e tipos de células. 

Evocar o descobrimento da célula; 
as condições para o descobrimento, 
descobridores, materiais utilizados, 
microscópio primitivo. 

Explicar o princício da microscopia e 
demonstrar a constituição de um 
microcóspio. 

Identificar e correlacionar as formas 
das células com as funções que 
realizam. 

Comprovar e julgar as vantagens de 
coloração de células para obser­
vação microscópica. 

Descrever tipos de reprodução das 
células 

Manipular um microscópio, fa-
miliarizando-se com o seu manuseio 
e fazendo cálculos de ampliação de 
imagens obtidas. 

Citar os organóides celulares e des­
crever suas funções. 

Organização e elaboração de uma gravura ou modelo 
gigante de célula vegetal e animal. 
Observação microscópica de células da mucosa 
bucal e da epiderme de cebola, sem coloração e após 
coloração; de células sangüíneas e cloroplastos; de 
material de infusões naturais. 
Atividade em laboratório e oficina 

Estudo de texto; pesquisa bibliográfica relativa ao 
trabalho de Robert Hooke; elaboração de uma des­
crição do microscópio utilizado por Robert Hooke e 
por Leuwenkoec; preparo de cortes histológicos com 
o material da cortiça, observando-os ao microscópio. 
Atividades em sala de aula, sala-recurso e labo­
ratório 

Preparação de cartazes com esquemas de micros­
cópios simples, microscópio estereoscópico (lupa) e 
microscópio eletrônico, contendo indicação de suas 
partes. 

Demonstração do funcionamento de um micros­
cópio e de uma lupa, com base nos princípios da 
microscopia. 
Atividades em sala de aula. Sala-recurso e labo­
ratório 

Estudo de texto; construção de cartazes, modelos 
tridimensionais a improvisação de montagens di­
nâmicas para mostrar a atividade que desenvolve 
cada tipo de célula. 
Atividade em sala de aula e sala-recurso 

Exame ao microscópio de células animais e vegetais, 
a fresco; em seguida, exame dos mesmos materiais 
corados com azul de metileno; comparação ainda 
com a coloração obtida por outros tipos de corantes. 
Atividade no laboratório 

Estudo de texto; redação de resumo ou síntese, 
relativos aos processos de reprodução; observação 
de cortes esmagados e corados da região subter-
minal de raízes de cebola; observação dos cogu­
melos do fermento retirados de meio de cultura, 
preparados com antecedência, a fresco. Atividades 
em sala de aula; sala-recurso e laboratório. 
Atividades em sala de aula, sala-recurso e labo­
ratório 

Estudo de texto: Princípios, regras e normas de 
microscopia; treinamento de focalização; obser­
vação de letras recortadas de jornal; das diversas ob­
jetivas e oculares; cálculo das ampliações produ­
zidas. 
Atividade no laboratório 

Estudo de texto; elaboração e montagem de cartazes 
relativos aos diversos constituintes celulares; dra­
matização do funcionamento de uma célula, com­
parando-a com a organização e o funcionamento de 
uma empresa. 
Atividades em sala-recurso e sala de dinâmica de 
grupo. 

Classe comum Professor de Ciências 

Classe comum Professor de Ciências 

Agrupamento especial Professor de Ciências 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 
Bioquímico 

Professor de Ciências 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Professor de Ciências 
Professor de Biologia 

Professor de Ciências 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

MODALIDADE 
DE 

ATENDIMENTO 

RECURSOS 
HUMANOS 



AR EA: VIDA 
UNIDADE: ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DA MATÉRIA VIVA 

OBJETIVO GERAL: OBTER INFORMES SOBRE A ESTRUTURA E 0 FUNCIONAMENTO DE CÉLULAS, TECIDOS, ÓRGÃOS E SISTEMAS UTILIZANDO METO- (cont.) 
DOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA 

Estabelecer comparação entre a ati­
vidade desenvolvida pelos agrupa­
mentos celulares (tecidos) e os 
grupos sociais humanos. 

Listar os diferentes tipos de tecidos 
animais e vegetais e descrever as 
funções correlacionadas — o bi­
nômio forma/função. 

Diferenciar tecidos animal e vegetal, 
identificando as características das 
células respectivas. 

Distinguir protozoários, protófitos e 
protistas. 

Apontar as vantagens da nomen­
clatura científica em contraposição 
à denominação popular dada a 
animais e plantas. 

Indicar as funções biológicas 
realizadas tanto pelos protistas 
como pelos seres pluricelulares. 

Distinguir e identificar os órgãos de 
reprodução de plantas e animais 
superiores. 

Descrever os processos de fecun­
dação nas plantas e nos animais. 

Estudo de texto, relativo à estrutura e funcionamento 
dos tecidos animais e vegetais e ao princípio da 
divisão do trabalho; dramatização ou improvisação 
de uma demonstração dinâmica para comparação de 
divisão do trabalho empreendida pelos tecidos e a 
diferenciação do trabalho nos grupos sociais 
humanos. 
Atividades em sala de aula, sala-recurso e sala de 
dinâmica de grupo. 

Estudo de texto dirigido; discussão em pequenos 
grupos e em plenário, através de uma técnica 
adequada. 
Atividades em sala-recurso e sala de dinâmica de 
grupo 

Estudo de texto; observação ao microscópio de frag­
mentos de tecidos animais e vegetais; comparação 
do tipo de membrana das células animais e vegetais; 
observação de cloroplastos e da ciclose; redação de 
resumo e elaboração de ilustração relativa ao assun­
to. 
Atividades em sala de aula, sala-recurso e labo­
ratório 

Estudo de texto; observação de material de infusões 
naturais ou de culturas específicas para identificar 
protozoários e protófitos. Levantamento de carac­
terísticas distintivas. 
Atividades em sala-recurso e laboratório 

Estudo de texto relativo às leis de nomenclatura 
zoológica e botânica, com a necessária tradução em 
termos adequados à faixa etária, e relativa ainda às 
unidades sistemáticas; dramatização da atividade de 
um sistemata, criando condições para que os alunos 
mentenham sistemas de classificação de objetos 
(livros, palitos de fósforos, garrafas, e tc ) . 
Atividades em sala de aula e sala-recurso 

Estudo de texto; levantamento das funções desti 
nadas à perpetuação da espécie e das funções des­
tinadas à manutenção do indivíduo; identificação das 
funções de coordenação. Estudo dirigido; discussão 
em pequeno grupo e em plenário. 
Atividade em sala de aula, sala-recurso e sala de 
dinâmica do grupo. 

Estudo de texto; vivissecação de plantas e de, animais 
para focalizar os órgãos de reprodução; elaboração 
de cartazes com esquematização das estruturas e 
respectiva identificação; observação de filmes e 
diapositivos. Atividades em grupos. 
Atividades em sala-recurso, laboratório e sala de 
comunicações. 

Estudo de texto; preparação de cartazes com es­
quematização dos fenômenos de fecundação, in­
cluindo a polinização das plantas; observação de fil­
mes e diapositivos. 
Atividades em sala de aula, sala-recurso e sala de 
comunicações. 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 
Agrupamento especial 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 
Professor de Biologia 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Classe comum 

Classe comum 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

MODALIDADE 
DE 

ATENDIMENTO 

RECURSOS 
HUMANOS 



ÁREA: VIDA 
UNIDADE: ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DA MATÉRIA VIVA 

OBJETIVO GERAL: OBTER INFORMES SOBRE A ESTRUTURA E O FUNCIONAMENTO DE CÉLULAS, TECIDOS, ÓRGÃOS E SISTEMAS UTILIZANDO METO­
DOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA 

Explicar o mecanismo da formação 
do embrião e a necessidade de sua 
proteção. 

Comprovar, experimentalmente, o 
processo da difusão osmótica, 
através de improvisações e mon­
tagens simples. 

Explicar o fenômeno físico-quimico 
da capilaridade, generalizando e in­
ferindo a ação da capilaridade nos 
seres vivos. 

Descrever, comparativamente, os 
sistemas fisiológicos em animais e 
vegetais superiores, especialmente 
quanto aos sistemas de transporte, 
digestão, respiração e excreção. 

Comparar o funcionamento do sis­
tema neural a uma centrai elétrica 
ou de telefonia, identificando a 
coordenação nervosa típica dos 
animais. 

Criação de girinos para observação do desenvol­
vimento, desde ovos até o sapo adulto; registro das 
observações. 
Plantio de diversos tipos de sementes, observando, 
diariamente, as transformações que ocorreram; 
comparação do desenvolvimento das sementes, 
quando se alteram, profundamente, as condições do 
meio; extremos de temperatura; luminosidade, 
umidade e tipos de solo. 
Improvisação de uma chocadeira de ovos de galinha; 
colocar 30 ovos supostamente fecundados, na in-
cubadeira, observar diariamente dois ovos, para 
detectar as modificações sucessivas durante três 
semanas. 
Atividades no laboratório, em grupos. 

Montagem, com material improvisado, de diversos 
tipos de osmômetros, para observar ou medir a 
difusão osmótica, variando e experimentando diver­
sos tipos de soluções. Registro de observações; dis­
cussão em grupo e em plenário. 
Atividades em laboratório e sala de dinâmica de 
grupo. 

Montagem de experimento com tubos de plástico ou 
de vidro, com diâmetros variados para observar a as­
censão de líquidos, extensão do experimento e 
outros materiais como lâminas de vidro, papel-filtro, 
pano, algodão, gaze, etc. Introdução de variáveis 
como temperatura e pressão. Observação e registro 
dos fenômenos; discussão em pequenos grupos, 
discussão em plenário. 
Observação do fenômeno da capilaridade na as­
censão da seiva, por meio de soluções com corantes 
e da circulação dos animais em cauda de girino ou de 
pequenos peixes ou ainda em membrana interdigital 
de sapos ou espécies afins. 
Atividades no laboratório, em grupos 

Estudo de texto; pesquisa bibliográfica extensiva; 
consulta a livros-fontes. Planejamento e execução de 
experimentos relativos a circulação, digestão, res­
piração e excreção: 
ai coração, batimentos cardíacos e pressão arterial 

de animais superiores; 
bl produção de gás carbônico e de oxigênio pelas 

plantas; eliminação de gás carbônico pelos 
animais; 
— ação das principais enzimas na digestão dos 

alimentos orgânicos; 
— identificação de substâncias orgânicas; 
— mecanismo da excreção nos animais. 

Estudo individual, estudo dirigido, montagem dos 
experimentos em grupo. 
Atividades em laboratório e sala-recurso. 

Estudo de texto; preparação de cartazes com 
esquemas elucidativos; montagem de dramatização 
para comparação do sistema neural com uma central 
telefônica, ou empresa bancária. 
Atividades em sala de aula e sala de dinâmica de 
grupo. 

Classe comum e agrupamento 
especial 

Professor de Ciências 

Classe comum e agrupamento 
especial 

Classe comum e agrupamento 
especial 

Professor de Ciências, Bio­
químico 

Professor de Ciências, Bio­
químico 

Classe comum e agrupamento 
especial 

Professor de Ciências, 
químico e Nutricionista 

Bio-

Classe comum Professor de Ciências 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOSI 

CONDUTA E CONTEÚDO 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

MODALIDADE 
DE 

ATENDIMENTO 

RECURSOS 
HUMANOS 



ÁREA: VIDA 
UNIDADE: ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DA MATÉRIA VIVA 

OBJETIVO GERAL: OBTER INFORMES SOBRE A ESTRUTURA E O FUNCIONAMENTO DE CÉLULAS, TECIDOS, ÓRGÃOS E SISTEMAS UTILIZANDO METO- Icont.l 
DOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

Evidenciar as principais atuações 
dos hormônios e sua importância na 
coordenação das atividades dos ór­
gãos. 

Discutir, comparativamente, as fun­
ções esqueléticas de plantas e 
animais, tecidos de sustentação, 
sistemas ósseo e muscular. 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

Estudo de texto; pesquisa bibliográfica extensiva; 
discussão em pequenos grupos e em plenário. 
Atividades em sala de aula, sala-recurso e sala de 
dinâmica de grupo. 

Estudo de texto; preparação de cartazes com 
esquemas relativos aos diversos tipos de sistemas 
esqueléticos de plantas e animais; comparação com 
estruturas de edificações, prédios, pontes, etc. 
Discussão em pequenos grupos e em plenário. 
Atividades na sala de aula, sala-recurso e sala de 
dinâmica de grupo. 

MODALIDADE 
DE 

ATENDIMENTO 

Classe comum 

Classe comum 

RECURSOS 
HUMANOS 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

AR EA: MATÉRIA E ENERGIA 
UNIDADE: CORPOS EM MOVIMENTO 

Conceituar força. 
Identificar os componentes de uma 
força: direção, sentido, intensidade, 
ponto de aplicação. 
Representar, graficamente, forças. 

Conceituar inércia. Identificar a 
relação entre massa e inércia. 

Conceituar repouso, movimento, 
velocidade. 
Identificar a relação entre força e 
movimento. 

Conceituar sistema de forças. 
Identificar sistemas paralelos e con­
correntes. 
Calcular a resultante de diferentes 
sistemas de forças. 

Identificar unidades de medida de 
forças. 

Conceituar força de gravidade e 
peso. 
Diferenciar massa e peso. 

Estudo de texto. Experimentação: puxar ou empurrar 
um objeto sólido com diferentes intensidades, em 
diferentes pontos e direções diferentes, comparan­
do os resultados. 
Desenho de setores representando as forças utili­
zadas na atividade, identificando os seus componen­
tes. 
Atividades em grupo, no laboratório. 

Experimentação: deslocamento de corpos de massas 
diferentes e observação de relação entre a força 
necessária para deslocar ou parar o corpo em. mo­
vimento e sua massa. 
Observação de fenômenos comuns que demonstrem 
a inércia da matéria. 
Atividades em grupo, no laboratório. 

Estudo de texto; individual, na sala-recurso. 

Observação de corpos em movimento e identifi­
cação das causas do movimento, ou alteração do 
movimento. 
Atividades em grupo, no laboratório e em campo. 

Experimentação, utilizando um objeto mais pesado, 
como uma mesa: colocar um aluno empurrando em 
uma direção e o outro empurrando na direção con­
trária; mudar a posição de um aluno e colocar os dois 
empurrando na mesma direção. Comparar os resul­
tados e representá-los graficamente. Propor pro­
blemas de deslocamento de corpos mais pesados, 
utilizando todo o grupo e contrações em diferentes 
sentidos. 

Representação gráfica de sistemas de forças e cál­
culo da resultante. 
Atividades em grupo, no pátio da escola e em sala 
de aula. 
Estudo de texto; individual na sala-recurso. 

Estudo de texto sobre o efeito da força da gravidade 
sobre a massa dos corpos, medida de massa e peso, 
utilizando balança e dinamômetro. 
Atividade em grupo, no laboratório. 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

OBJETIVO GERAL: CONHECER DIFERENTES TIPOS DE FORÇAS E SISTEMAS DE FORÇAS E SEUS EFEITOS SOBRE OS CORPOS 



ÁREA: MATÉRIA E ENERGIA 
UNIDADE: CORPOS EM MOVIMENTO 

OBJETIVO GERAL: CONHECER DIFERENTES TIPOS DE FORÇAS E SISTEMAS DE FORÇAS E SEUS EFEITOS SOBRE OS CORPOS Icont.) 

Conceituar atrito. 

Diferenciar atrito de rolamento 
deslizamento. 

Relacionar vantagens e desvan­
tagens do atrito. 

Identificar o efeito de forças sobre 
corpos elásticos. 

Inferir a relação entre a intensidade 
da força aplicada e o alongamento 
de um corpo elástico. Construir um 
dinamômetro. Conceituar limite de 
elasticidade de um campo. 

Relacionar aparelhos que utilizam 
molas e suas vantagens 

Demonstrar a existência da força 
magnética. 

Relatar algumas aplicações da força 
magnética. 

Conceituar força elétrica. 

Relacionar algumas aplicações e 
vantagens da força elétrica. 

Identificar unidades de medida de 
potência da energia elétrica: watt e 
quilowatt. 
Calcular o consumo de energia de 
aparelhos elétricos. 
Estabelecer normas para econo­
mizar energia elétrica. 

Diferenciar forças de contato e de 
ação à distância. 

Enunciar o principio da ação e 
reação. 
Relacionar ocorrências da vida diária 
que evidenciam o princípio de ação 
e reação. 

Experimentação: deslizar objetos sobre superfícies 
ásperas e lisas e comparar os resultados; variar o 
peso do objeto; deslizar os objetos redondos sobre a 
mesma superfície e verificar o resultado; variar a 
velocidade de deslizamento e comparar os resul­
tados. 
Atividades em grupo, no laboratório. 

Estudo bibliográfico e elabora 
dividual. 
Atividade na sala-recurso. 

ção de resumo; in-

Experimentação e manipulação de molas e outros 
objetos elásticos para observação da deformação 
destes corpos sobre o efeito de forças. 

Experimentação: submeter uma mola à tração de 
diferentes pesos e anotar as deformações causadas, 
estabelecendo relações entre o peso aplicado e a 
deformação; improvisar um dinamômetro utilizando 
a mola e avaliar a sua precisão. 
Atividades em grupo, no laboratório e oficina. 

Estudo bibliográfico e elaboração de resumo; in­
dividual. 
Atividade na sala-recurso. 

Improvisação de bússolas e localização de pólos 
magnéticos que atuam nos objetos utilizando ímãs. 
Atividades em grupo, no laboratório. 

Estudo bibliográfico e elaboração de resumo; in­
dividual. 
Atividade na sala-recurso. 

Experimentação, eletrização de corpos por atrito e 
indução e observação da atração exercida sobre 
pequenos objetos. Montagem de eletroscópio e 
eletróforo. 
Atividades em grupo, no laboratório e oficina. 

Estudo bibliográfico e elaboração de relatório; obser­
vação de aparelhos elétricos comuns. 

Atividade individual na sala-recurso. 

Estudo de texto; resolução de problemas; elaboração 
de normas para utilização de aparelhos elétricos. 
Atividade em grupos, na sala-recurso. 

Recapitulação e síntese dos estudos anteriores; con­
sulta e textos. 
Atividade individual, na sala-recurso. 

Experimentação: encher balões de borracha e soltá-
los, observando a direção do deslocamento: im­
provisar pequenos foguetes envolvendo a cabeça de 
um pau de fósforo com papel laminado aquecido e 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Classe comum 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

MODALIDADE 
DE 

ATENDIMENTO 

RECURSOS 
HUMANOS 



ÁREA: MATÉRIA E ENERGIA 
UNIDADE; CORPOS EM MOVIMENTO 

Identificar as forças que atuam nos 
corpos em queda livre. 
Conceituar aceleração da gravidade. 
Resolver problemas sobre corpos 
em queda livre. 

Conceituar centro de gravidade de 
um corpo. 
Comparar equilíbrio instável, estável 
e indiferente. 

Conceituar velocidade constante, 
variada, média e inicial. 
Conceituar aceleração e desace­
leração. 
Descrever o movimento retilineo e 
curvilineo de um móvel. 

Conceituar trabalho e energia. 
Calcular o trabalho realizado em 
várias situações e a energia neces­
sária para executá-lo. 

Conceituar potência e calcular a 
potência de diferentes aparelhos. 

Conceituar' alavanca 
suas partes. 

e identificar 

Identificar instrumentos comuns 
que se utilizam do principio das 
alavancas. 

Conceituar energia potencial e ener­
gia cinéttca. 

Relacionar as transformações de 
energia que ocorrem em algumas 
máquinas, na natureza e nos seres 
vivos. 

Enumerar os principais acidentes 
que podem ocorrer na utilização de 
máquinas, na vida diária e na indús­
tria. 

Citar os órgãos encarregados da 
prevenção de acidentes e proteção 
ao trabalhador. 

Relatar principais normas para a 
prevenção de acidentes na utili­
zação de máquinas e aparelhos. 

observar a direção do deslocamento dos gases e do 
foguete. 
Observar e relatar ocorrências relacionadas à lei de 
ação e reação. 
Atividade em grupo, no laboratório. 

Experimentação, com utilização de plano inclinado 
para deslizamento de esferas de vários tamanhos e 
comparação dos resultados: observar a queda livre 
de corpos de superfícies diferentes; comparar e 
analisar os resultados relacionando às forças atuan­
tes. 
Atividades em grupo, no laboratório. 

Estudo de texto; equilibração de corpos de diferentes 
formatos para localizar o centro de gravidade e iden­
tificação de tipos de equilibrios. 
Atividades em grupo, no laboratório. 

Estudo de texto; resolução de problemas sobre 
velocidade e aceleração de móveis em trajetórias 
retilíneas e curvilineas. 
Atividade individual na sala de aula. 

Deslocamento de vários objetos e cálculo do trabalho 
realizado, aplicando a fórmula Trabalho = força x 
espaço. 
Atividade individual no laboratório. 

Estudo de texto; resolução de problemas sobre a 
potência de diferentes trabalhos realizados. 
Atividade individual na sala-recurso. 

Construção de uma alavanca e localização de suas 
partes experimentalmente. 
Atividade em grupo, no laboratório e oficina. 

Observação de balanças, tesouras, quebra-nozes, 
funcionamento do braço e ossos do pé e estabe­
lecimento de sua relação com o princípio das alavan­
cas, identificando suas partes. 
Atividade em grupo, no laboratório. 

Estudo de texto. 
Atividade individual, na sala-recurso. 

Estudo bibliográfico e elaboração de relatório, obser­
vação de transformações de energia em aparelhos 
elétricos mais comuns. 
Atividade individual, na sala-recurso. 

Estudo bibliográfico; visita a fábricas e elaboração de 
relatórios; entrevista com especialista. 
Atividade em grupo na sala-recurso e trabalho de 
campo. 

Agrupamento especial Professor da Classe 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Professor da Classe 

Advogado 
Engenheiro 

OBJETIVO GERAL: CONHECER DIFERENTES TIPOS DE FORÇAS E SISTEMAS DE FORÇAS E SEUS EFEITOS SOBRE OS CORPOS Icont.l 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

MODALIDADE 
DE 

ATENDIMENTO 

RECURSOS 
HUMANOS 



ÁREA: MATÉRIA E ENERGIA 
UNIDADE: CORPOS EM MOVIMENTO 

OBJETIVO GERAL: CONHECER DIFERENTES TIPOS DE FORÇAS E SISTEMAS DE FORÇAS E SEUS EFEITOS SOBRE OS CORPOS 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

Descrever e avaliar o sistema de 
segurança e prevenção de acidentes 
da escola. 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

• Coleta de dados e elaboração de relatórios. 
Atividade em grupo e trabalho de campo. 

MODALIDADE 
DE 

ATENDIMENTO 

Classe comum 

RECURSOS 
HUMANOS 

Professor da Classe 

ÁREA: TERRA E UNIVERSO 
UNIDADE: GRAVITAÇÃO UNIVERSAL 

O B J E T I V O G E R A L : CONHECER OS MOVIMENTOS DOS ASTROS CELESTES E SUAS CAUSAS 

Conceituar massa e peso. 

Descrever 
balanças. 

o funcionamento de 

Descrever o funcionamento de um 
dinamômetro. 

Comparar o funcionamento de uma 
balança com um dinamômetro. 

Enunciar a lei da gravitação univer­
sal. 

Conceituar gravidade. 

Descrever a Lei da Gravitação 
Universal de Newton, explicando 
porque a atração gravitacional da 
Lua é menor do que a da Terra. 

Descrever a validade científica das 
antigas teorias sobre os movimentos 
planetários. 

Descrever e criticar a teoria geocèn-
tríca de Cláudio Ptolomeu. 

Descrever a teoria heliocèntrica de 
Nicolau Copérnico. 

Descrever a importância das idéias 
copernicanas para a evolução da 
ciência dos astros celestes. 

Conceituar inércia. 

Estudo, em grupo, de texto selecionado pelo profes­
sor, e com sua movimentação em sala de aula. 

Observação do funcionamento de uma balança; 
atividade na sala-recurso. 

Construção de um dinamômetro; pesquisa, bi­
bliográfica sobre o assunto; estudo em grupos, com 
orientação do professor; atividade na oficina e na 
sala de aula. 

Colocação de dois pesos iguais, um numa balança e 
outro num dinamômetro. Verificar e comparar o fun­
cionamento dos dois instrumentos. Atividade na 
sala-recurso, 

Pesquisa em livros de física; discussão em grupos; 
atividades na sala de aula. 

Pesquisa em livros e explicação, por escrito, do por­
quê do conceito que formulamos sobre o que seja 
"em cima" e "embaixo". É este um conceito terres­
tre, sem valor para o espaço sideral. Atividade na 
sala-recurso com orientação do professor. 

Pesquisa em livros de física e elaboração de con­
clusões a respeito do assunto. 
Experimento: rodopiar, com grande velocidade, um 
balde com água e depois explicar, por escrito, por­
que o liquido não cai. Comparar esse acontecimento 
com o movimento dos planetas e satélites. Ativi­
dades em grupos na sala-recurso e no campo. 

Pesquisa bibliográfica sobre o assunto, em grupos, 
com elaboração de conclusões. 
Entrevista com um astrônomo. Atividades na sala-
recurso e campo. 

Estudo de texto elaborado pelo professor. Assistên­
cia a conferência sobre o assunto. Discussão em 
grupos. Atividade na sala de aula e na sala de co­
municação. 

Pesquisa em livros, jornais e revistas com elaboração 
de um resumo sobre o assunto. Atividade em gru­
pos, assistência a conferência; atividades na sala-
recurso e na sala de comunicação. 

Pesquisar em livros e entrevistas com astrônomos; 
trabalho em grupos, sala de aula e atividades de 
campo. 

Pesquisa em livros de física e citação de exemplos de 
acontecimentos que confirmaram a existência da 
inércia como uma propriedade fundamental da 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Astrônomo ou Físico 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências e 
Astrônomo 

Professor de Ciências e 
Astrônomo 

Professor de Ciências 



Descrever o trabalho de Johannes 
Kepler. 

Descrever o trabalho de Tycho 
Brahe. 

Evocar as causas dos movimentos 
de translação dos planetas. 

Conceituar ano-luz. 

Descrever 
Herschel. 

o trabalho de William 

Descrever a vida e obra de Galileo 
Galilei. 

Descrever a teoria da grande ex­
plosão sobre a origem do Universo. 

Descrever o método da espectros-
copia usado no estudo da com­
posição química das estrelas. 

Descrever a teoria do estado cons­
tante, para explicar a origem do 
Universo. 

Descrever a teoria do Universo pul-
sante, para explicar a origem do 
Universo. 

Comparar as três teorias que tentam 
explicar a origem do Universo. 

matéria. Atividade na sala-recurso. Trabalho indi­
vidual. 

Entrevista com astrônomo e leitura de textos sobre o 
assunto, selecionados pelo professor. Atividade de 
campo e na sala-recurso. 

Leitura de textos selecionados pelo professor sobre a 
vida e obra de Tycho Brahe e assistência a conferên­
cias. Trabalho em grupo; atividade em salas de aula e 
de comunicação. 

Entrevista com astrônomo e/ou físico. Atividades: 
em grupo e de campo. 

Pesquisa bibliográfica com orientação do professor. 
Resolução de problemas sobre a transformação de 
anos-luz em quilômetros. Trabalho individual. 
Atividades na sala de aula. 

Entrevista com astrônomos e pesquisa em livros in­
dicados pelo professor; trabalho em grupo; ativi­
dades de campo e de sala de aula. 

Levantamento bibliográfico e resumo da obra de 
Galileo. Trabalho individual, atividade na sala-re­
curso. 

Após pesquisa em livros, resumo da teoria da grande 
explosão, para explicar a origem do Universo. En­
trevista com astrônomo, trabalho em grupo; ativi­
dades na sala-recurso e de campo. 

Entrevista com um físico e/ou astrofísico. Pesquisa 
em livros técnicos especializados e elaboração de 
recursos sobre o assunto. Trabalho em grupos-
atividades na sala de aula e de campo. 

Pesquisa em livros indicados pelo professor; assis­
tência a conferências e observação de filmes sobre o 
assunto. Elaboração, em grupo, de um resumo sobre 
a teoria em consideração. Atividades de sala de aula 
e de campo. 

Assistência a conferência e estudo de textos sele­
cionados pelo professor. Elaboração, em grupo, de 
resumo sobre o assunto. Atividades nas salas de aula 
e de comunicação. 

Entrevista com astrônomo e leitura de textos ela­
borados peto professor. Trabalho em grupos. Ati­
vidades na sala de aula e atividades de campo. 

ÁREA: TERRA E UNIVERSO 
UNIDADE: GRAVITACÀO UNIVERSAL 

OBJETIVO GERAL: CONHECER OS MOVIMENTOS DOS ASTROS CELESTES E SUAS CAUSAS Iconl. l 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

MODALIDADE 
DE 

ATENDIMENTO 

RECURSOS 
HUMANOS 



N. PROGRAMA DA 8ª SÉRIE 



Identificar as diferentes fases do 
ciclo vital de alguns seres vivos. 

Correlacionar diagramas de ciclos 
vitais apresentados pelo professor 
com os resultados experimentais 
obtidos pelos alunos. 

Diferenciar células da linguagem 
germinativa e células da linguagem 
somática. 

Relacionar a mitose e meiose com 
as diferentes fases do ciclo vital. 

Relacionar o comportamento dos 
gens com o comportamento dos 
cromossomas. 

Reconhecer a meiose como o pro­
cesso gerador de variação. 

Diferenciar reprodução sexuada de 
reprodução assexuada. 

Identificar os órgãos reprodutores 
em animais e vegetais. 

Descrever resultados de observa­
ções controladas sobre determi­
nados aspectos do ciclo vital de al­
guns seres vivos. 

Analisar comparativamente os 
processos usados para fecundação 
e reprodução dos diversos tipos de 
vertebrados. 

Observação do ciclo vital de caramujos, borboletas, 
drosófilas, pernilongos, anfíbios, samambaia, milho, 
feijão, e t c , a partir da captura ou coleta de ovos, es­
poros, sementes, ou larvas, conforme o caso; divisão 
da classe em grupos, cada grupo incumbindo-se do 
acompanhamento do ciclo de um animal ou vegetal. 
Trabalho de campo; laboratório; em grupos. 

Elaboração de diagramas contendo as fases signi­
ficativas dos ciclos vitais observados. Sala de aula; 
laboratório; em grupos. 

Observação microscópica e mesoscópica de esper-
matozóides de animais recentemente sacrificados 
(cobaia, coelho, rato, galo, porco, gafanhotol e de 
óvulos das fêmeas destes e de outros animais; obser­
vação de óvulos e grãos de pólen de plantas. Orien­
tação de especialista; laboratório; individual e em 
grupo. 

Simulação do comportamento dos cromossomas na 
mitose e na meiose, com auxílios de flanelógrafo ou 
imanógrafo. Oficina; sala de aulas; em grupo. 

Simulação do comportamento dos gens na mitose e 
na meiose com auxílio de imanógrafo ou flaneló­
grafo. Sala de aula; oficina; em grupos. 

Preparação de lâminas microscópicas com material 
de ponta de raiz de cebola ou de anteras verdes e 
maduras de milho para observação de figuras de 
mitose ou meiose; orientação de especialista; la­
boratório; individual e em grupos. 

Elaboração de representação gráfica para evidenciar 
reprodução assexuada em plantas ou animais; mon­
tagem de experimentos de regeneração em lanárias, 
minhocas e em vegetais; preparação de um tipo de 
enxertia em vegetais da mesma espécie e entre 
variedades diferentes. Jardim de Ciências; labora­
tório; sala de aula; em grupos. 

Dissecação ou vivissecação de animais e plantas para 
observação da estrutura e constituição dos órgãos da 
reprodução. Laboratório; em grupos. 

Anotação de insetos que visitam determinadas plan­
tas; coleta de flores de diferentes espécies e identifi­
cação de suas diferentes partes, especialmente os 
grãos de pólen e óvulos (anteras e ovários); incuba­
ção de ovos de galinha, em estufa ou incubado­
ra improvisada; abertura de ovos em diferentes mo­
mentos para observação do desenvolvimento em­
brionário; observação da reprodução de peixes e an­
fíbios em aquários. Jardim de Ciências; laboratório; 
em grupos. 

Pesquisa e consulta bibliográfica com orientação do 
professor, levantamento dos tipos e processos de 
fecundação e reprodução dos vertebrados. Sala-
recurso. Discussão dos resultados em grupo; sala de 
dinâmica de grupo. 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum e agrupamento 
especial 

Classe comum e agrupamento 
especial 

Classe comum 

Classe comum e agrupamento 
especial 

Classe comum 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 
Professor de Biologia 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 
Professor de Biologia 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

fessor de Ciências 

Professor de Ciências 

ÁREA: VIDA - UNIDADE: PERPETUAÇÃO DA ESPÉCIE 

OBJETIVO GERAL: CONHECER E INFORMAR-SE SOBRE A REPRODUÇÃO DOS SERES VIVOS 
EVOLUÇÃO DOS SERES VIVOS 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

A TRANSMISSÃO DOS CARACTERES HEREDITÁRIOS E A 

MODALIDADE 
DE 

ATENDIMENTO 

RECURSOS 
HUMANOS 



Fazer um levantamento das diferen­
ças encontradas nos colegas e seus 
familiares quanto a: cor dos olhos, 
cor e tipo dos cabelos, capacidade 
de enrolar a lingua, sensibilidade 
gustativa ao PTC, grupos san­
güíneos e algumas outras carac­
terísticas externas simples. 

Elaborar e montar heredogramas 
(cartas genealógicas) relativos a 
características simples. 

Formular hipóteses para explicar os 
resultados obtidos do levantamento 
dos heredogramas. 

Correlacionar os resultados das ob­
servações relativas a características 
genéticas simples, com os dados do 
heredograma. 

Identificar os fenótipos e possíveis 
fenótipos dos indivíduos de um 
heredograma. 

Resolver problemas simples de 
genética. 

Relacionar mutações e seleção 
natural com a evolução das 
espécies. 

Realização de teste de sensibilidade gustativa ao PTC 
entre colegas de classe e pessoas de suas famílias; 
determinação (tipagem) de grupos sangüíneos; 
anotação de todos os resultados; levantamentos es­
tatísticos. Laboratório; trabalho de campo; sala de 
aula; individual e em grupos. 

Elaboração de cartas genealógicas a partir das 
anotações das experiências ou com dados ideali­
zados ou ainda com os resultados do trabalho de 
campo (avós, pais e irmãos); discussão geral dos 
resultados; comunidade; sala de aula; individual 
e/ou em grupo. 

Estudo de texto; pesquisa e consulta bibliográfica; 
discussão no pequeno grupo; discussão geral. Sala-
recurso; sala de dinâmica de grupo; sala de aula. 

Estudo de texto; montagem de quadros compara­
tivos com resultados do heredograma e de obser­
vações realizadas em trabalho de campo; discussão 
geral dos resultados; sala-recurso; sala de dinâmica 
de grupo; sala de aula. 

Pesquisa e consulta bibliográfica; observação de 
características genéticas em pessoas, animais ou 
plantas; elaboração de heredogramas dessas carac­
terísticas; discussão em grupos para listagem dos 
Dossiveis fenótipos. Sala-recurso; sala de aula; sala 
de dinâmica de grupo individual e em grupo. 

Solução de problemas simples de genética, propos­
tos pelo professor ou dentre os que emergiram de 
observações; consulta bibliográfica; discussão geral 
dos resultados. Sala-recurso; sala de aula. 

Visita a centro de pesquisa agropecuá, onde se faça 
melhoramento animal ou vegetal; pesquisa e consul­
ta bibliográfica; estudo de texto relativo a mutações, 
seleção natural e evolução. Sala-recurso; trabalho de 
campo; sala de dinâmica de grupo para a discussão 
de problemas relativos ao assunto. 

Classe comum Professor de Ciências 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Classe comum 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Descrever as ondas sonoras. 

Escrever sobre o funcionamento do 
ouvido humano. 

Descrever o funcionamento de um 
sonar. 

Leitura de textos sobre o assunto, na sala de aula, 
em grupos, com orientação do professor. 

Composição, pelos alunos, sobre a anatomia e fi­
siologia do ouvido humano - atividade em sala de 
aula. 

Pesquisa bibliográfica em livros indicados pelo 
professor sobre o sonar e resumo do assunto. Sala 
de aula, com orientação do professor. Entrevista 
com especialista. 

Classe comum 

Idem 

Agrupamento especial 

Professor de Ciências 

Idem 

Professor de Física 

ÁREA: MATÉRIA E ENERGIA 
UNIDADE: ENERGIA DOS ÁTOMOS 

OBJETIVO GERAL: DESPERTAR 0 INTERESSE PELA ENERGIA NUCLEAR E CONHECER AS ÚLTIMAS CONQUISTAS DA FÍSICA E SUAS APLICAÇÕES 
BIOLOGIA E MEDICINA 

NA 

ÁREA: VIDA - UNIDADE: PERPETUAÇÃO DA ESPÉCIE 

OBJETIVO GERAL:CONHECER E INFORMAR-SE SOBRE A REPRODUÇÃO DOS SERES VIVOS, 
EVOLUÇÃO DOS SERES VIVOS 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS] 

CONDUTA E CONTEÚDO 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

A TRANSMISSÃO DOS CARACTERES HEREDITÁRIOS E A (cont.l 

MODALIDADE 
DE 

ATENDIMENTO 

RECURSOS 
HUMANOS 



Citar a velocidade da propagação do 
som em diversos meios. 

Enumerar os tipos de radiações 
eletromagnéticas. 

Resolver problemas sobre cálculos 
de profundidade pelo sonar. 

Calcular distâncias pelo eco. 

Conceituar ondas radiofônicas. 
Descrever o funcionamento de um 
radar. 

Conceituar ondas infravermelhas. 

Conceituar angstrom. 

Conceituar radiações visíveis. 

Conceituar radiações e onda. 

Escrever sobre os tipos de ondas, 
transmissão e suas características. 
Definir: vibrações, ciclo, oscilos-
cópio, eco, timpano, radar, reflexão 
e refração. 

Conceituar prisma e espectro. 

Definir isótopo, elétrons, nêutrons 
e prótons. 

Escrever sobre o funcionamento do 
telégrafo, telefone, transistor, cir­
cuito integrado, rádio e televisão. 

Correlacionar as alterações das on­
das com as variações de sua fre­
qüência, amplitude e comprimento. 

Demonstração experimental da propagação do som 
em diversos meios através de montagens simples. 
Atividade dos alunos na sala-recurso, com orien­
tação do professor. 

Leitura de textos selecionados pelo professor, sobre 
o assunto. Sala de aula. Entrevista com especialista. 

Leitura de textos, elaborados pelo professor, sobre o 
assunto e, em seguida, formulação e resolução de 
problemas. Atividades na sala de aula. 

Pesquisa bibliográfica, em livros selecionados pelo 
professor sobre o assunto, e resolução de problemas 
pelos alunos. Sala de aula. 

Pesquisa bibliográfica sobre os assuntos e elabo­
ração de monografias, com orientação do professor. 
Sala de aula. Entrevista com especialista. 

Após leitura de textos sobre o assunto, elaboração 
de listagem sobre as aplicações dos raios infraver­
melhos. Atividades dos alunos em sala de aula. 

Pesquisas em livros indicados pelo professor. Ati­
vidades dos alunos sob orientação do professor na 
sala de aula. 

Pesquisar em livros de física, indicados pelo profes­
sor. Atividades dos alunos sob orientação do profes­
sor na sala de aula. 

Estudo dos assuntos em livros de ciências e, em 
seguida, elaboração do resumo. Dentro... esque­
mático da configuração de uma onda — atividade 
dos alunos, sob orientação do professor na sala de 
aula. 

Pesquisa em livros de ciências e elaboração de 
monografia sobre os assuntos. 
Demonstração da propagação de ondas de água 
numa cuba — atividades sob orientação do professor 
na sala de aula. 

Estudo em livros de física e descrição dos dois ter-
mos-atividade sob orientação do professor na sala de 
aula. 

Consulta sobre o assunto em livros de química in­
dicados pelo professor — atividades na sala de aula. 

Pesquisa sobre o assunto em livros de física e de 
eletrotécnica, indicados pelo professor, e elaboração 
de monografia — atividades com orientação do 
professor na sala-recurso. Entrevista a um técnico 
em eletrônica. 

Leitura de textos, selecionados pelo professor, sobre 
o assunto e, em seguida, elaborar uma monografia 
— atividades dos alunos com orientação do profes­
sor na sala de aula. 

Classe comum 

Idem 

Professor de Ciências 

Idem 

Idem 

Agrupamento especial 

Especialista em Astronomia 

Professor de Física e Técnico 
em eletrônica 

Professor de Fisica 

ÁREA: MATÉRIA E ENERGIA 
UNIDADE: ENERGIA DOS ÁTOMOS 

OBJETIVO GERAL: DESPERTAR 0 INTERESSE PELA ENERGIA NUCLEAR E CONHECER AS ÚLTIMAS CONQUISTAS DA FlSICA E SUAS APLICAÇÕES NA (cont) 
BIOLOGIA E MEDICINA 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

MODALIDADE 
DE 

ATENDIMENTO 

RECURSOS 
HUMANOS 



Conceituar ondas curtas, médias e 
longas. 

Listar as principais utilizações das 
ondas eletromagnéticas nas co­
municações. 

Correlacionar a evolução dos co­
nhecimentos sobre ondas eletro­
magnéticas com o progresso da 
comunicação e medicina. 

Enumerar os cuidados que se deve 
tomar contra as radiações. 

Escrever sobre a reflexão e retração 
da luz. 

Resolver problemas sobre o número 
de imagens formadas nos espelhos 
planos, de acordo com o ângulo. 

Escrever sobre retração, dispersão e 
difusão da luz. 

Descrever o funcionamento do olho 
humano. 

Leitura de textos selecionados pelo professor, sobre 
o assunto e elaboração de resumos — atividades dos 
alunos com orientação do professor na sala de aula. 

Pesquisa bibliográfica, em livros selecionados pelo 
professor, e resumo do assunto — atividades dos 
alunos sob orientação do professor na sala de aula. 

Leitura de textos sobre o assunto e listagens de al­
gumas aplicações das ondas eletromagnéticas na 
comunicação e medicina — atividades sob orien­
tação do professor na sala de aula. 

Visita a um reator atômico e/ou leitura de livro(s) e 
pesquisa sobre os cuidados que se deve tomar ao 
lidar com materiais radioativos — atividade de cam­
po, sob orientação do professor. 

Elaboração de montagens para demonstração da 
reflexão e refleção da luz — atividades sob orien­
tação do professor na sala-recurso. 

União de dois espelhos planos formando diversos 
ângulos entre si e verificação do número de imagens 
formadas — atividade sob orientação do professor 
na sala-recurso. 

Leitura de textos selecionados pelo professor — 
atividade dos alunos, com orientação do professor 
na sala de aula. 

Desenho do olho humano e indicação de suas es­
truturas — atividade dos alunos sob orientação do 
professor na sala de aula. 

Agrupamento especial 

Classe comum 

Professor de Física 

Professor de Ciências 

Idem 

Idem 

Idem 

Agrupamento especial 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Professor de Biologia 

Escrever sobre miopia, hiperme-
tropia e lentes corretoras. 

Descrever raio laser. 

Escrever sobre as ondas ultravio­
letas. 
Conceituar raios X e radioatividade, 
citar algumas aplicações dos raios 
X. 

Conceituar raios alfa, beta e raios 
gama. 

Desenho de um olho miope e um hipermétrope, 
baseado em pranchas selecionadas pelo professor — 
atividades na sala de aula. 

Leitura de textos selecionados pelo professor, 
elaboração de questionário sobre o assunto — ati­
vidade dos alunos sob orientação do professor, na 
sala de aula. 

Pesquisas bibliográficas e organização e resolução de 
questionários — atividades dos alunos sob orientação 
do professor na sala de aula. Entrevista a especialis­
ta. Atividades de campo. 

Leitura de textos, selecionados pelo professor, sobre 
o assunto e, em seguida, elaboração e resolução de 
questionários — atividades dos alunos sob orientação 
do professor na sala de aula. Assistir a conferência. 
Sala de Comunicação. 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Professor de Biologia 

Professor de Física 

Idem 

Físico ou Químico 

ÁREA: MATÉRIA E ENERGIA 
UNIDADE: ENERGIA DOS ÁTOMOS 

OBJETIVO GERAL: DESPERTAR 0 INTERESSE 
BIOLOGIA E MEDICINA 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

PELA ENERGIA NUCLEAR E CONHECER AS ULTIMAS CONQUISTAS DA FÍSICA E SUAS APLICAÇÕES NA (cont) 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

MODALIDADE 
DE 

ATENDIMENTO 

RECURSOS 
HUMANOS 

ÁREA: MATÉRIA E ENERGIA 
UNIDADE: ENERGIA DOS ÁTOMOS 

O B J E T I V O G E R A L : a) DESPERTAR 0 INTERESSE PELA ENERGIA NUCLEAR E CONHECER AS ULTIMAS CONQUISTAS DA FÍSICA E SUAS APLICAÇÕES NA 
BIOLOGIA E MEDICINA 

b) DESPERTAR 0 INTERESSE PELA ASTRONÁUTICA E CIÊNCIAS AFINS 

Idem 



Escrever sobre a transmutação dos 
elementos químicos. 

Conceituar matéria e antimatéría. 
Descrever um reator nuclear. 
Escrever uma usina nuclear. 

Conceituar astronáutica. 
Definir mitologia. 
Evocar os fatos mitológicos relativos 
às viagens aéreas e à possibilidade 
de o homem voar e conhecer o es­
paço cósmico. 

Estabelecer correlações entre a fic­
ção científica de Júlio Verne, com 
os fatos e as realizações da as­
tronáutica das duas últimas dé­
cadas. 

Montar experimentos simples para 
comprovação e esclarecimento do 
princípio de ação e reação, em que 
se baseiam os foguetes e os aviões a 
jato. 
Citar as vitórias alcançadas pelos 
brasileiros Pe. Bartolomeu Bueno de 
Gusmão e Alberto Santos Dumont, 
através de seus inventos e de suas 
realizações. 

Conceituar aeróstato, autogiro e 
míssil. 

Escrever sobre o funcionamento de 
umdirigível. 

Pesquisa sobre os assuntos em livros de física e 
elaboração de resumos — atividades sob orientação 
do professor, na sala de aula. Assistir a conferência — 
sala de comunicações. 

Pesquisar em livros e revistas, indicados pelo profes­
sor, e elaboração de resumo sobre o assunto — ati­
vidades dos alunos sob orientação do professor na 
sala de aula. 
Entrevista com especialista — atividades de campo. 

Pesquisa em livros, selecionados pelo professor, 
sobre os assuntos e elaboração de resumos — ati­
vidade na sala de aula sob orientação do professor. 

Discussão acerca do desejo que o homem sempre 
teve de usar e atingir o espaço cósmico e o motivo 
disto; comparação da ficção de Júlio Verne com os 
acontecimentos de hoje — atividade dos alunos ba­
seada em pesquisa bibliográfica, sob orientação do 
professor na sala de aula. 

Experiência, na sala-recurso, sob orientação do 
professor; Encher um balão e soltá-lo. Descrição das 
forças que atuaram no fenômeno. 

Leitura sobre a história da aviação - atividade dos 
alunos, sob orientação do professor na sala de aula. 

Leitura sobre a história da conquista do espaço e 
elaboração de listagem dos fatos mais importantes — 

i atividade na sala de aula, sob a orientação do profes­
sor. 

Investigação sobre como os pilotos controlam os 
balões dirigíveis — atividade dos alunos sob orien­
tação do professor, com utilização de bibliografia in­
dicada, na sala de aula. 

Idem 

Classe comum 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Professor de Física 

Professor de Ciências 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Citar as utilizações dos balões. 

Descrever a causa do vôo dos 
aviões. 

Pesquisa em livros, indicados pelo professor, sobre 
balões-sondas — atividades na sala de aula, sob 
orientação do professor. 

Realização de experimentos que comprovem a exis­
tência da força de propulsão da hélice e do efeito de 
elevação do ar sobre as asas de um avião — ativi­
dades sob orientação de um professor, na sala-

Classe comum 

Agrupamento especial 

Professor de Ciências 

Professor de Física 

ÁREA: MATÉRIA E ENERGIA 
UNIDADE-. ENERGIA DOS ÁTOMOS 

O B J E T I V O G E R A L a) DESPERTAR 0 INTERESSE PELA ENERGIA NUCLEAR E CONHECER AS ÜL-
BIOLOGIA E MEDICINA. 
b) DESPERTAR 0 INTERESSE PELA AUSTRONÁUTICA E CIÊNCIAS AFINS. 

TIMAS CONQUISTAS DA FÍSICA E S UAS APLICAÇÕES NA 

UNIDADE: ENERGIA DOS ÁTOMOS 

OBJETIVO GERAL A) DESPERTAR 0 INTERESSE PELA ENERGIA NUCLEAR E CONHECER AS ULTIMAS CONQUISTAS DA FÍSICA E SUAS APLICAÇÕES NA 
BIOLOGIA E MEDICINA 

b) DESPERTAR 0 INTERESSE PELA ASTRONÁUTICA E CIÊNCIAS AFINS 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

MODALIDADE 
DE 

ATENDIMENTO 

RECURSOS 
HUMANOS 



Citar as utilizações dos foguetes 
pelos antigos chineses. 

Escrever sobre o funcionamento de 
um motor- foguete. 

Descrever o foguete V-2. 

Escrever sobre os diversos pro-
pelentes de foguetes. 

Citar alguns problemas relacionados 
com as viagens espaciais. 

Escrever sobre as radiações do es­
paço cósmico. 

Conceituar velocidade de escape. 

Escrever sobre o comportamento do 
organismo humano na imponde­
rabilidade. 

Explicar, por escrito, porque os 
satélites giram em torno da Terra. 

Citar algumas aplicações dos sa­
télites artificiais. 

Escrever sobre a exploração da Lua. 

Escrever sobre as espaçonaves do 
- futuro. 

Enumerar aplicações práticas advin­
das do desenvolvimento da 
Astronáutica. 

recurso. Entrevista com especialista 
campo. 

atividade de 

Elaboração de biografia sobre fisiologia — atividades 
na sala de aula, com utilização de bibliografia indi­
cada pelo professor. 

Realização de experimentos e estudo de esquemas 
que esclareçam quanto ao princípio de ação e reação 
— atividades na sala-recurso, sob orientação do 
professor. 

Desenho do foguete V-2 e indicação de suas prin­
cipais estruturas — atividades na sala de aula, com 
utilização de bibliografia selecionada pelo professor. 

Investigação sobre os principais combustíveis e com-
burentes de foguetes — atividades na sala de aula, 
com utilização de bibliografia especifica e orientação 
de um professor especialista no assunto. 

Pesquisa sobre os recursos utilizados para manter o 
equilíbrio físico e emocional dos astronautas, durante 
as viagens espaciais — atividades na sala de aula. 
Entrevista a um especialista. 

Pesquisa em livros e entrevista com especialista 
acerca dos efeitos das radiações sobre o organismo 
humano — atividades na sala de aula, sob orientação 
do professor. 

Leitura em livros e revistas especializadas sobre o as­
sunto e entrevista com um especialista — atividades 
sob orientação do professor — atividades no campo e 
na sala de aula. 

Entrevista com pessoas especializadas sobre o as­
sunto e pesquisa em livros e revistas, indicadas pelo 
professor, acerca dos distúrbios fisiológicos do or­
ganismo humano quando submetido à impondera­
bilidade — atividade na sala de aula e no campo, com 
orientação do professor. 

Girar uma borracha presa em um cordão e comparar o 
seu movimento com o dos satélites. 
Experiência sob orientação do professor na sala-
recurso. 

Pesquisa em livros e revistas e citação de algumas 
aplicações dos satélites artificiais — atividades na 
sala de aula e de campo. 

Leitura de alguns textos selecionados pelo professor 
e elaboração de recursos. 
Entrevista com especialista — atividade sob orien­
tação do professor. 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

upamento especial 

Classe comum 

Idem 

Idem 

Agrupamento especial 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Química 

Biólogo e Psicólogo 

Físico e Biólogo 

Físico 

Biólogo 

Professor de Ciências 

Idem 

Especialista em Astronáutica 
ou Físico 

ÁREA:TERRA UNIVERSO 
UNIDADE: EXPLORAÇÃO DO ESPAÇO 

OBJETIVO GERAL: DESPERTAR 0 INTERESSE PELA ASTRONÁUTICA E CIÊNCIAS AFINS 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

MODALIDADE 
DE 

ATENDIMENTO 

RECURSOS 
HUMANOS 



Conceituar força gravitacional. 

Conceituar energia solar. 

Citar alguns sintomas que se ve­
rificam no organismo humano 
quando submetido a impondera­
bilidade. 

Conceituar atração magnética. 

Descrever uma comunidade isolada. 

Citar a importância do oxigênio para 
o ser humano. 

Citar a importância do oxigênio para 
as combustões. 

Citar o enunciado da Lei de Gra-
vitação Universal de Newton. 

Conceituar radiações letais. 

Explicar, por escrito, porque as 
radiações cósmicas são maléficas 
para o homem. 

Experiência, sob orientação do professor, na sala-
recurso. Girar rapidamente um balde na direção ver­
tical e verificar o que acontece com a água. Discutir o 
acontecimento com os colegas e compará-lo com a 
possibilidade de criar uma "gravidade" artificial 
numa plataforma orbital. 

Experiência, sob orientação do professor, na sala-
recurso: com o auxílio de uma lente biconvexa 
queimar um papel fazendo incindir sobre ele raios 
solares concentrados. 
Pesquisa bibliográfica sobre o aproveitamento de 
energia solar. Assistência a conferência realizada por 
físico, na sala-recurso. 

Atividade de campo: experiência individual. Descer 
um edifício em um elevador de grande velocidade e 
anotar o que acontece com o organismo. Discussão 
em classe dos resultados. Entrevista a um biólogo 
sobre o assunto — atividade de campo, com orien­
tação do professor. 

Demonstração da atração do ferro pelos ímãs. Com­
paração desse fato com os sapatos imantados dos 
astronautas. Atividade individual, com orientação do 
professor, na sala-recurso. 

Montagem e observação de um sistema fechado de 
algas e peixes. Assistência a conferência—atividade 
na sala-recurso, com orientação do professor. 

Realização de experimentos que comprovem que o 
O2 é importante para os seres vivos. Atividades na 
sala-recurso, com orientação do professor. 

Realização de experimentos que comprovem que o 
02 é necessário às combustões. Atividades na sala-
recurso, com orientação do professor. 

Resolução de problemas sobre aceleração gravi­
tacional. Cálculo da altura e do tempo, baseado na 
aceleração gravitacional. Atividade na sala de aula, 
sob orientação do professor ou de um especialista 
em física. 

Demonstração de que os raios ultravioletas são im­
próprios à vida, mediante utilização de culturas de 
microrganismos. Atividade na sala-recurso, sob 
orientação de um especialista no assunto. 

Demonstração de que os raios ultravioletas possuem 
pouco poder de penetração nos vidros e discussão 
sobre a importância da camada de 03(ozônio) da alta 
atmosfera. 
Atividade na sala-recurso, com orientação de um es­
pecialista no assunto. 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Professor de Ciências 

Físico 

Classe comum 

Classe comum 

Classe comum 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Agrupamento especial 

Biólogo 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Professor de Ciências 

Físico 

Biólogo 

Biólogo 

ÁREA: TERRA E UNIVERSO 
UNIDADE: EXPLORAÇÃO DO ESPAÇO 

OBJETIVO GERAL: DESPERTAR 0 INTERESSE PELA ASTRONÁUTICA E CIENCIAS AFINS 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(DESEMPENHOS ESPERADOS) 

CONDUTA E CONTEÚDO 

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

ATIVIDADES E METODOLOGIA 

MODALIDADE 
DE 

ATENDIMENTO 

RECURSOS 
HUMANOS 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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